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F'RE:ÃMBULO 

in:í' .. 1o capitulo 

INTRODUÇAO, onde, t.i tu lo, o 

acadérni.:::o, 

ifliCÍ(::O 

antecedet· 

dado:; 

do;:.gmát;.ico aQ 

ct·it.ica 

a 

''"'v~~ni::.ualm•,~nbe set" t-"eceonhe~cida como um p1··oblema •=JUE! jusf:.i ficasse ..-::> 

r·elat.o 

si sb:i!má'l::.i c a de 

de uma 

de estáveis pt·é-.. 



room•?.nto 

progride. Isto - o leitor ver·á 

··:. 
~: .. 

f'=-' t" mal 

de rni.nhas at.ivi..-:lad•2'::o. 

(v. 

de 

início do 

qJ...I i nt.o cap í 1:.u 1 o) • 

entendi da-:.; 



mais no 

P8.t"<õ<. Q 

inc!isf:'r~nsável 

ad~'2quada 

em algum 

dü est.uc:lo 

do Ri'trno~. 

desvios 

fot· arn mantidos, 

uma 

ANOT(4ÇôES. 

da 

01....1tr·o} 'st.r-ic't.ç. 

se algo 

cet-tarnente se 

a ("•1__.1 cálct~l.o 



IJ!il , __ ) 

idéi.:~s dt~·:;c:ir:·l i nas 

novo, 

Pistas e 

de meu trabalho 

as out.t··as de uroa 

i.e .• a exploraçAo e intc1 pretaç~o 111ais sistemátcas dos ciad(::>S 
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Marcos R. de Moraes 

INTRODUÇÃO 

como 

obJ·~t-ivo centr-al, 

1 i n·;;;11 . ..1 i'=· ti c. a, a RITMO f.:. A F ALA 

and LINGiUISTIC:: Rhyt.hm"). 

RITMO DA 

FALA, e,.,:,+:,amo--n(JS rf;:pot .. i·,·_.;;)x·odo:) c:·~ F''IT1'10 LINGUJ.STIC.:O, 

·~-. __ , 



E i·::;to 

aquelas 

FALA vet·stAs HITIYIO LIN13U1:STIC:O PF\OPFiiA!"<1ENTE r;.r·ro~ 

idéia da 

envolvidas" RITMO e LINf:iUAGEI•I. 

bast.a-nos 

visi:.a Uli\ dorn:í.nios-1 imi t.e da 

medida, a fonét-ica). E, S>::H··~d·:::. Ulll dorninio-·lirn:lb?., o r· i t.mo no·s 

seja, abre-no"' o olhar· pat·a t.nn espõ.~ço no •:::j!_~al c.;:.nst.ai:.arnos '::J!..4~;;: 

t· i 't-mo n~c-.· é urn f•:2nômenQ •=>c:c 1 u~;; i v o da 1 i n>;;;~J ... Ia·;;,:v=2m. 



os elementos la. b, c •..• n) da lisi~a. i.e., uma noç~o com a 

a de 

urgent.:.e 

RIT!I'!O, 

pass<-"·9ern 

1 ó·;;;lico 

de 

's~:\Jto': cc•m.::. jê!1 foi dit . .::.~ Hl'T"MO nos c:ondt.IZ domini..::. maLs 

charnarmcrs, 

jus ti ficáv•?.l 

tangencial. Mais do que a observaçâo tt·ivial 

discir:·l i nas t·elat.tvas a Ulfl e c;arnpo S•:::mpt·e cult.ivar·am 

p8r·mi·l.:.ido i:; .• ::.mat·mo-s apenas urn 

Lerdahl 

músico, t·efer i t" um pat·alel.::> 
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RITIY!O, 

1 ingt,list.i>.::.:•>. 

dest.:.ib...ií.da 

r· i t:.mo rn;:ds v l. ·s l. v•:2l ( 1) , de tal fot·ma que, 

,, na 

vewos esse •:::.nc(::>ni:.r·o:::· da J.ingl_.l{s-l.":.io:::A com a disciplina music~~l. l"lai-:::; 

·.::p.Ae •'210 1...1 ffi f'enômeno mais amplo, 

mu~.;:;icais (ou, t~r·mos que, no c<:::ordun!:.o::.., n:~velam eor·i.gem mu-.sical) na 

r· i troo, 

+.:.ais 

em os 

na d:i.s(::ipl i na musical. E 

uma de 

(v. é p~ecisamente ai que 

ll)Em Eco (l%3) 11~-se q11e •para arpAélt das Sl.-!perestn.Jhwas filosóficas das estéticas r0113nticas ( •.• ) o 

díscvrso musi>:aL ant.0.; d!? ser o lugar de ufl mlst~rio, é Q l!k;lar de uma absol1Jta. clareza língJ:ística". 



t...lnifica 

Pl" i1H<C:"Ít"i':1 fat.Q de t-2. i s, 

<e•.l ém desse s~,.ntido 

tais 

erwaizarn em sane i onad<.:-1 pelo 

rnus i c~~ 1 daqui lo 

entendemos POt" infcor-rnal ~ dom:í.nio 

ond·~ se t:.ornam pass:í.ve:is de uso r·.::otór-tco - e um 

( 'tecwia-musical ') de 

o 

dess•= 

ouvido (c f. Albano, 

t2)Bibliografias de t-rabalhos em linguistica n:io trazem normalmente ítens provenient::s da disciplina lliJJ~:dcal. 

(v, r~) entanto Pike, 194~.). 



disciplina 

indic:at· c:.;:..roinho 

seu c:r·escímento •?st.éi:.ico(4), 

c:uja 

no 

F· ré-· t.e•:·t· i co t-al VE~Z deva 

í3)Karl PoPf!€;r declara t.er-se dado conta de que "fala.ndo de 1;1~ ponto de vista histórico, todas - ou q~;ase 

t.odas - as texias cientificas se originam de mitos e que um mito pode incluir importantes antecipações de 

te{)rias científicas« íPopper, 1963, citado em Ma·;ee, 19Tíl. 

!4)Aú falar d>J. que chama de 'núcleo sólido' de vm programa cient.ifíco, Piattelli-Palmarini !1979) lança 11~0 

da noç~o de 'thema.ta', à qual se refere assim: "ú primeiro passo de todo e qualqJer progra11a científico é, 

sem exceç~o, segs..11do Berald Holton i ... ), e;1ec:utado a partir de t.Jrl desses 'themata', OIJ seja, uma 

estra!-,écgia seletiva w.üto geral que confere Qrdem à real. idade e se articula mediante. 'julgamentos quas.;: 

~tét.icos profundamer.te enraizados na psicologia'", (v. também Granger, 1968 S~ .. .-tre episte100logia e 

estática), 

í5lPerrso q!R:, aQ lado do potencial Nético usualment~ visto na metáfora, há sempre o potJmcial heuristico. As 

duas rnç~s, aliás, se entrecruzam quat\d~· consideramos q.<e POtTICO leva a 'poíesis' - criaç:ío, invenção, e 

rt:UfUSTICO a 'eurema' i'&Jreka'l -descoberta, invenç~o. (v. fl:koo.Jr, 1975 para wa abordagem filosófica.) 

l (I 



si tor·n;:, 

é Pot· 

l ·,.,,",·,~,_cr··,·rnJ·.r·a-.· 1 "'.•.rrr'_::,,·,t.·s; .-.,_,.,1····•-··-... ·.r· ·- f " t J -- • ·~- = -~ ,~= ,~F ~~o qLJe se ·aça uos ~ermos 

E essa critica passa 

urn pt·Qce.dimeni::-ü mui. t-o 

também 

de; 1 s dom in i os, música 

se.nt.i do 

de 

necessita· i a como 

r·if::.mo 

des•::t· i ti v o da 

podemos 

caso, 

no momento 

adeqt4ada 

alguns 

t·elati. vo • ~.1 

env.:•lvidas. Vejarnos 

pt·es-sg>;o 

domíni..::.s 

rnai s-que-·tangent.e. Em 

bast.ant-e 



dizet" 

'um t;.:lp.;:. de 

a l•;:adas 

mais menos 

livremente noss~s divagações Pl"é-··teór·icas. E é a partir da:í., 

P•:::nsamentc• .. na 

na 

ser· fiel 

tipo rnais-

de 

(·_;wamái:-ic::a 

rnet-hodo 1 .:ogy 

att.ernpt. a 

t.ranslation of linguistic theot-y in 

musical i:.enns ( . " " ) " out. superfitial 

fut.i le 

Mas •. 
tl<:\Ü 
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leva 

gue 

visível uma 

"DI! seja~ num 

Mas, com efeit-o • ..-:) !"·!IF'EHôNIMO é 

t.ipo de ·::p_H:<: quer·emos 

Em 

<,;;~at"ant.it"mos um 

seja o 

dc.•mfnio anc~est-raJ. ou Ett·caico d'-'0 ffll;;-;;,·,ica e de 1 in9ua9ern~ A idéia é 

t.empo 

(6! é: ni:Sse sent.ido que tenho usado o temo !}üt1-±NIO ·•a lendo como uma ausoi!ncia de diferendaç.!lo 'a príori' 

entre, por um lado, NOÇI\0, C!M:EITO, CJ.lTEGORlA, TEORIA e, por outro, O REFERENTE, O FENflf!ENO, O OBJETO, O 

ltUVERSO DE VISW"ZSO. 



E 

"R" 

est-ado ot· i9inal 

de 

de que () t· i t.mo 

l in<;:~u{·otio, v i<::: e 

''R'' (e ''D''• que o contém) dominiç. 

lino;~u:í.sf:.ico:::o~ 

nem musical~ "[)" deve 

C:!linha, de tmta maneit·a 

itlflaçâo pan-lingu:í.stica <v. também Albano. 1990~ p. 15.) (8). 

(7! t•iferent;:mente de Jakobson ~ que define qma ~f1.mç~o F•Jétka" i! owtras "f~X~ç~s~ ('não estéticas' l sob- ~$a 

(strido senst.l'l, g•,~e, reunidos an l.un só bloco, cont-rastam com "o estético", do qual é retirada a 

propriedade 'comt11licativa' (v. p.ex. Langer, 1953). Aqui, "[J~ \ao invés de "comtmica~o") é o que reune os 

dois 'blocos'. 

U3JNada ir~Pêde q1.1e admitamos a presença ert 'D" de stJbsistemas ehmentares linguisticamente especializados, 

c~J que a lingtJagem seja o príncipal e mais b~n 9Kedtdo 'ramo' de "D". Por outro lado, é regra f!X!damental 

r~st.e estudo abs~r-se de qualqt-ler apologia desse sucesso. I11!Porta, si11, salientar que lirrguagell, Jlúsica, 

,;::te sa:o 'ramos' de "D", e~t oposiç.;o à idéia d>:! ·qqe o:; dominios n~o-lit1guisticos seriam 'ramos' ou 'cbpias' 

da l ínguagem. 
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ba~ta-nos por ora vincula-la ao 

.. 
um,'õl. 

86 que, para chagarmos a ''D''• ~ssa definiç~o 

assim: 

"( ••. ) a sensOt"ímott·i·:::::id~:..de (. ~ ... , ••. ) acoplada 

de 

um pt~in.::::í.pio bast.ant.e 

Albano, 1990, p. 23.1 cornum 

aut .. :=:•nom.::o~s que 

"D" 

cat.egór·ica da mente <Fodor· 1383) - onde, desde o in:í.cio, só •. 
S<:<.O 

ddmit.idaf..> int·~t"fen?}nc ia.s 

Pia9ei:.j.ana 



mas Pül-· obt·;;_~ d•2 um si.Ajt:~i to dotê\do de um podEi!t" de do?.f:-•2t·mi1··· 1 açt':~o 

'::.JUf.'l-se abso::• luto ( 9) B 

as idéias das ·=ttmis 

( 1990) (sem, 

C• 

con-t .. i do) • Assim é que a 

\TOCANDO DE C)UVII:<O), •='U s>e.~j;:~, •:J•sc;"[:•" a "1>'1" t-ocando de OI.Avido. Ou, se 

De "))" a "M" 

(c f~ op. c i t:.~ P~ 21) onde é~ levada a sério a 

(v. Albano, 19:38. 

Vet· i::.ambém LINJ)BLOM, B. ~'- IYit"lCNEIL.ACiE, F'. ~v. STUDDERT-t<ENI\IEDY, P. 

1 ':1;34). 

{9lSegundo Albam, a ínflaç~io da subjetiv·Jdade "tem o ef~ib indesejável de 1Jnifor11izar todos os processos de 

aq1;isiç~o de conhedm~nto•. t:ssa observação é de capital. imporUncia no que serefere à postulaç~o de Ulíla 

base coliii,.JII à whica e à linguagem, pois, d»da uma cor~:erçil:o piagetiana mais ortodoxa1 Of"lde se t€111 Ulll<l base 

e um p-rocesso írwariáveís para a constn1ç~o dos objr,t.os, deveríamos ~perar l..lt alto grau d~ irwari§:ncia 

nesses objetos. üra, a mt\sica, ao contrário da linguagem, de.rosntra (à revelia dos 11itos sobre a 

universalidade da música! u11a variabilid<>de t%0 acenbJada e proft-11\da que dificilmente seria, rn.wa vi~o 

pia~tiar!it, algo enraizado 111 . .1ito prohmdament-8: em uma base de capacidades elementares {seria, 11ntes, IJTl 

derivado Sl;pe.rfícial de: linguagem oo algo do g~ne.rol. Jâ na visão mais historidsta e plástica da qual 

procuro oo aproxímar aqui, a música F'O(Ie estar eJiraizaíla em IAl1l ND~, e sua variabilidade pode ser entendida 

em fY"~Çlio de sua menor resistência a variaçõe-s de circunstância (menor dose de auto~referenciaç~o?}, q1e 

,J.:!ixaría à vista diferent-"!s 1110dos de constnJç{io de objetos. 



Marcos R. d~ Mora0s 

nesse s•ent i do 

F·odemos em 'diferenciaç~o', sendo 

em tennos de E$Té:TIC:o vs. 

FUNC:IONAL set- i. am dtlas da ludic:idad•::'.! 

vem a ser 

''M''• mas, a rigor. nenhum elemento em "[:o" é com 

numa modulat· idade 

"D ,, e 

el•2mentos de "l~l" l. 

Essr,;..s se 

pr·imeit"O cuidado quando de um 

pod•2!r·~o:) 

àquilo venho~ 

ás plau;s:Lveis inspit·ando-me 

vi t'~<-·.::ul <:.<.d>::o Mas. 

despeit:.o d2t. pc:.~::;.·=-.ív·~l ft·<~9:i.l:i.o:::lad>O:: ,j;_oo 1ninhas 

se 

:1.7 



as 

disciplinas linspA:í.sti.ca e rnto~s:i.cal ·:o:,.:~ é peoss:,:í.vel 

C•S dorn:ínios 

envolvidos. 

cuidado 

em f.;:.c.:o~ se há 

c::ompatibi.lidade entre i;ii,S d.i.sc:iplil· .. ,;:;:~s 1nusical e lin9uist.i.::a. 

pat"a 

disciplinas de t.ais 

sent-ido ern 

de di.scipll.nas 

caudat..ári.as de 

roornent.o 

t"e 1 •::<v ani:.~.2s ' 

(lQ)A rP:;ç~o de paradigMa em 1\hun (1%2) refere-se a H·ocessos interms à ciência, ou, de forlla ainda mai5 

restrita, a uma disciplina especifica. No entanto, ao admitir daramelt-e a importância do qJe cha111a de 

~.:on>:lições e:>.t,eriores às d&-Kias" (F·· !.5), o autor ~iKa visiulllbrar ura sentido bem tJais abrangente de: 

"paradigma". Esta, a aceF-;~o que procuro adotar. 



os 

<::>::HY:~-J:.itut-ivc•'·S ele. f:.c\J. di~;_;,_·.::iF·lti·"!Ccl ;;.:,,;;! d:i.sp~:~r·sam •2 S•i:! diluem (sern o::-J~H

rii! . .JÍi:.os sit!<.C~i-:c-; di.~3~·:::o) na lin·::ji..J~'' nê'\t;., __ .wEtl, tH2\S n~o at.;.t-•2m rnl!!io de :--';~?u;;, 

ainda 

t"8fllei::-idc•s a urna Pisciplin~~ (·~:Ju·:~ ~-·. ·:·:~·.::;s;,::~s <::d.i::.t .. H"i::1S n~:O:• passa de 

CMI·-c::a•_:;:a p;c,J.•?•.!qr-;-~-fic,:;\) ( l:(~). 

d:L:õ-:o::::ipl i na com 

HllA i~ia de que disdplit"FiiS F•JSSaxt ser r"'Jevant-es ou nfío em IJffi derminado paradigma pode ser apoiada, p.)r 

exemplo, na dístit)Ç~O entre d!J<!S (o\J mais) ra..donalidades. Bornhein t19t:9l f<~z a distinç~<:} entre l.lltla 

"raz~o n~o manipu!adora" e uma "razlio instnll!l•~nt-al ". Par--a ele_, a partir do sé>:ulo dezoito "o espetáculo da 

constru~•) da híst.ória parece tot-ahJEt-Fte ,.ntro::gue às for•;as transformadoras da razrío imtn;rtental'. Se 

contrastarr~Js linguistica e tHsci~,lina mu;ical se.,;~und(• o critério ftmdonal vs. >:!Stético, torna-se fácil 

prever qual das duas disciplinas terá sido pnvilegii.\da des~ pelo menos o sec. d&oit.J:.. Também P.:•demos 

.;_,nter~jer os Estilos carb:siarfJ vs. arguesiarr.~· cotrrJ Bi.•.3mplos ,;,; racionalidades. O primeiro, imediat--ament-e 

assimilável \ser:. dezessete) e o segl.-tfldo <f_s:oimilhel a partir do sec. d-ezenove {6ranger, 1968, p. 57.) 

(12lG:ast<Jn l:lachelard yª assifl esse tipo de problo?JM!: "( •• ,,) F·xle-se reconhecer que a idéia científica 

filmiliar demais se cat'rega de um concreto psioJlógico demasiadamente pesado, í ••• l e que ela p;:rde pouco a 

pouco o seu 'vetor· de ab·::.tra·;~o', sua fin3. t-endência ab".t.rata. A pergJnta abstrata e franca perde o valor. 

A resposta cmue.ta ç<>:!rmanece. Um obsUculo episb;>rwlôgic':. se incrusta no conhecimento nk1 qwstionadD. A 

idáia ganha assim uma clareza int.rín5e-:a abu:>iva; com o t1so, as idéias s;:: 'valorizam' indevida~~~ente. Um 

valor el! si !:JI.Je -se opõe à circula·;~o de valores" !La ft:.rmJ.CÜf'• de l '[sprit Scientifiq!Je, e11 G!~Aill.;:t-1'164). 



A é 

encont.t·o a di·::;ciplina al:o'.5çwv ida pela 

aJ. ienada 

a t-ecwia at.1...1al, 

lingL4:tstica 

disciplina musical. 

A music<;;1 é 

raizes na {11+:-a 'trivium' 

S>:"t:.e 

i::.eot·· ia 

'populat·zaç:~()': 

2(1 



a passagem de século 19/20 no 

[ mc1s; i c i ans] l:lvtar·ia 

9·~ner~ a 1 psych<::• 1 o·""JY d•:.~ f'ec~t i v~-,~ ( ••• ) •:{nd .::d. 1 wer·e compe 1 .l ed 

to t·ecognize tl1at she knew too little of the art of music 

it in 

·1:'-;::o.n-f:.o conside•··ada 

{13)Como músíco, e ao longo de minha formaç~o acadêmica voltada a o ensino da música, tive a QPc<rtunidade de 

•:ompartilhar daq.-~eles sentimentos relativos ao Método l1ot"1tessori. Evidentemente, muitos n-1tros nomes pw.j8!1 

vir à mente q..~ando fah.III•)S de ed1;ca~o !J11.JSÍtal i inspirando maior ou R~enor confiança), Para citar alguns, 

tomemos J. J, Rousse<Rh F'estaloz:ri, Froetoe:l, D'Akroz.e, Orff e, r~) BrasiL VillaHLobos (particularmente no 

período do Est.ado Novo) .I I Ao at-uar (t%7- 1984 ~·pr.) tanto em conjuntos de mósica pop1;lar q;anto em 

corüLI!>tos 'clássicos', tive a oportunidade d~ 11ive.r a c<::~nple~(a rE.'i:li! de ressentilll€fltos que - Fl(l interior da 

'corp.xaç~o fi'Jsical' -caracteriza a rel:,ç~o de SIJa õtJa en1dita, 'intelectual' e sua ala leiga, 'obreira'. 

E, já no século de-zoito, esSB t.ipo de re!Açf.ü era percebido p.)r Charles Furney (um 'sdmlar' e cronista da 

'iida musical) nos seguint>::s terilo-s: "lt seems as if theo,-y ar1d practice were ever to be at. strife, for the 

man of scíence, who never hears IIIIJSic, and th" m•~sician, \'lho never reads books, rust be equally averse tD 

e-ach other, and unlikely to be brought. to a right understatiding. • A parte a constahç.~o mais fad>Jal de 

Bvrney, p00emos r~)tar que suas palavras e::;t~o marcada:; reJo C•Jnheddo maníqueismo teoria vs. prática, ql.Jo? 

t;:;m sido IJ!lf profunjo entrave ao d~senvolvln11::rko de verdad;;,lras teorias. 



u .. :fo·)r··:-:1 f_:.(-' 

Bmplo-s. 

verdade, a ignor~ncia de ant.e.s, em 

s:indt·ome de F·Ois faz vazat· 

musical. 

Uni V>-:2!t"sl.d.;.~de a-l:.ual. o 

delineado em 

i nt.(2t"essa 

v in t-e aroplo 

det-enhamos 

pela 

\14lVer D. Stevens !196al, W.D. Allen íl939), T. W. Adorno (1%2l, H. Rainor !1972), H. Rieman (i882l, P. 

2-:::holes (1938). 

-~-,---, _, ___ ,,_ 



topoló>;~ico 

dom in i ocs 

teót· ice•,. 

dos pt·ocesso 

da 

E 2\ di sç.:: i p li no:•. lin·::Ju:í.st-ica 

o f Ton<::-tl 

Music''• Jackendoff e Leardahl 11983. pp.) já no 

di SCUS~~ed 

·!;.heot-y ( ... ) h.s..s 

a a 

musical deve t.ot .. nada 

() 



~n .. l·,~cJ· ... •.•.r·,•.-~·.~ rJ•.'·'·'·· ,.,·~--~ ,·,,,,.!,. --·-j l -"" ~. ----- • < ::.•'-·'~'-"" • --' •• .-.. _._,.,_, ___ .-:;.c:". ,.,," r·:~ .. i'?l•;:dO c.lr::r (uu 

f::st.abelecid•::o P•:'ldemc.•s 

Lehist,:.e), "pt·osódia", 

est;::~mo-nos 

dado bast.an+.:.e. 

( 1 '9~i5) 

(v. também ''Th•"" M•::!lody of 19:30, dedicado 

"Th·:~ st.udy O:)f pr·o~;ody :i.s one o f the 

branches of the scientific study of language.'' (15) 

l15ll!m est.udo que se ct·,ame. 'A Metáfora t1uskal' ou 'A História da M. Mus. e.« Lifl9Uística' poderá 

eventualw1te ter inio:io c011 a confrontaç.'i!o d•?Ssa obserY<~•;1ío de Le.histe com a de AllEfl (1939!: "It has 

be.i.!n pointed out that lhe raciona.lízatiol\ Df the t.hr:::i:trY of rnusic's divine origin er"f'hasized its 

€:ncontro, na teoria, entre IIIUsica e tin91.t<t·~em é fartamet1te düO.lmentada. Particularmente interessante é a 

leit.ura de Allen a partir do item nodgins~ (subject. lndex). (cf. mais aci11a COMéRCIO, DIALOWJ), 



Em urna sin('::•PS•:=:! hisl:-ór·iç:.:::• b;;:;\?.;-f::.ant.-::! '.c;o;uo::.:l.J·"ti:-~':1, Le!-.. ,is-~t.•= faz 

lembt·at· que: 

Pt'"OSO•::iic 

become i:.he ç.;·at--1:;. ~.::o f .l in•;n.~isi:.í..::-::~ t:.r--,cd:. mos i~ l in9tAistic school"·' 

hav•:::: att•s:rnpted to incon=•<::w<:•.h:::~ J.nto t.!·--,E! thecwy." 

E ainda denuncia 

problema~ ''Yet •.. '' 

"Y•~l:- -I::. o:) mo-s-1::. 

se em rncw e elusive 

t.he i r inccwporat.ion into 

lingt.dst.ic syst-em o F 

tf·,e defini +.:.ion o f 

feat.ur·e-s." 

Aí est.á" segundc• o pon-J:.ç, dE~ vist.a q1)e estabelecemos, a 

da da 

pat·a Lehiste, 

algQ mais 'prevtsível vemos ali ·fenômeno 

vino=ulada à 

music;;.l: TEOF\IA-MUSICAL na 

o i:. i p.;:. de so luç:g_o 

::;::s 



É t.awbém 

pt·at-i.::.~Bnt.e da. 

(16) 

que al9t~ém na comunidade 

discuss~o tHO clinico--

l ;;.~bor e::~·tcw i <.i 1 ' se•.~ t-e>=: t-o é i -:::>:~ n +:-o::> de t.et-roos >::o mo 

''melodta" " ' it.mo" ~= Etl.é fnt2':i:mo " SOin " ( "-':!Hl Leh ist-•:2~ 
" 

\16lEsse termo, de i.nspira.ç3:o freudiana (v. FreiJd e Ereuer, 1895), é •Jsado at1ui em 1...m1 sentido que se aproxima 

de REDUÇ~O (o procedimento teórico-cienU fic:cd. A essa acepção, entretanto, acres.:enta-se a ide ia ÍrR<Üs 

própria de SOMATIZAÇtiDl de. apagamento do ví.nwlo entre o fenômeno-fonte lo•~, teoria-fonte) e a forma 

rest.~ltante (reduzida). Dessa 11aneira, a forma resultê<J1te ganha uma autonomia {indevida) em relaç_g!J ao 

fenômeno- fonte; ganha una 'localidade', um 't:r)f!le', •Jma 'medida' ek., e sobretudo u11a FUNÇ:)'l;O numa l;.e.)ria-

alvo tu11 'corpus' teórico receptor L Por outro lado, a áespeit~J do apagamento do vínculo, a f>Jr~a 

n~sultante contimará a ser controlada pelo fenôm8nQ-fotlte !de características llet105 'locais', menos 

'mensuráveis') e passa a atuar como disl\~wr.o na b:wria~.,Jvo. 



"sinal desse 

(c f. >:::•P· c i 1:: 

05) corno a peça cap i ta 1 nc.• c;::un i ftho ·~1ue d·~ve :i r· do i mpn:~c i so 

a com 

SUB.S 

{1953) 

e t.ecno 109 i as 

fonética e;<:perirnental (op. ci-t.~ p. O:::n)~ 

Se·;:~•Ando mais usuais da 

SU2t 

da 

choque a anâl i se 

fot~a 

m• .. Js ica 1 

a pr-esença 

corno jé. na supet·f:í.cie 

no 

U7lCf. Grarrger 11968, p, 64): I'EDIDA c001o "fato de J::stilo" cartesiano. Em Desargues (segue Leibnizl o fato 

de ..stílo passa a ser üRLHI. 



tipo.') 

demanda t-lm l:.r·abalh>::< de cer·t-o fôl''''-~90 sensibilidade, que nâo 

L•::êhis;;t.e 

f:.rabalho 

04) ~ 

clit"eit.a 

ao 

destdado. uma 

vis:í.v~~l a dns 

feat.ut~es" ~ 

"Si:T8SS mantida longo 

cc• 1 una, onde üS 

"Ouant. i -l:.y /T >:'3filPC.•", 

vem de •::oluna 

dividida CQIHO 1 eve.l I .S•2'ni::-enc:e" lev·:::~J."). Esse é 

i nb::,nnediát .. i 21s ( "F'sychcoloo;;~ical ,. 

rnani fest.a"t-i•:::>l-t", "F'honet.ic 

c.hat .. act.exist.ics") é um si-s;t-•:C:I11~:él. l·"<:ô:dui:·.o::ot·· par·cial qua atua sobr··2 o 



má.;::p.Aina torna o d<::~d.:::o Pt-irnét·io,. 

.::iet:ifi>::cJ. E 

de sistema t·edt.rt.<:::ot- globt::il (e;<t-•?.r~no •2m r·.::::la·;:~o à máquina, e •::JI.A•!õ:~ em 

um cet·f:.o sentido::• ~~qi_..Jival8 à noo;_g,:,_-::, de F·i:tt··adi9flla) ( 18). 

d:lsc:ipl i na rnet.a-discipJ. i na 

HBJTeriam.os ai IJma somatiz:açllo 'saudável', .:·u s>?.ja, aquilo que conhecemos como REDl~O, onde pretende-se o 

r1~ rompimento d0- vinculo fe:nl)meno focalizado!construto teórico. Na arte (no estético), teriamos al?) 

an~lergo: urna somtiz:a•;l1o (saudável) 1)1\d€:, i!l1l t•:•ntraste <:.com o cient:lfico, é 11antido o senti® de 

globalidade (do n~o-locall e onde os sistew.as red,Atores s:!o predminantemente comprometidos mm 

individualidade e estílo. 



Podemos 

'mat-riz' 

correspond>~ncia '1.ml a um' •:?.nf:.re o-,:;-, tr·é':s e.lemeni: . .;:.s do 'input' e o-.'3 

é es f:. t~ ant·Jat· 

do mJ.ntmo (vago) 

esl:.r·uturado {aplica-se aquj_ o me:::,mo que f c• i di to da t"ela.•;:L!1:o "[:•" 

"M" J. Obset··valno'::: t-awbérn q1..-1>:::o a m>?~srt\<-:< o::o:n·t-.::~sr:•ond>ância é rnantida a 

diant.e da 

o ponto 

de lici·to per-passando 

figUt"-i'.~, 

................................................................. 

Fundament-al fr·eq1..-1~~"!n>::y 

lrYt•~nsit.y 21nd ew;plit.:.ude 

pi··im•'2it·o SUPOt" que 



c.:>rno fiadcwa da •::onct-·~tude ~~ t":i.•.;Jcq··· p;:~r·a CA-ttt·as disciplinas). 1\lo 

entant.o, istC~ t.otT!a-se pn:obleHlét.iç::o, F.oois, a jtH··isdiç~c· c!e '.Hn;:,, 

II'JTENSIPAI:<E 

I)UALIVADE (tirobt-e, em 

pt·irnei.ra v•'Ziz nosso pt·o::>blemn fll<:l:i~5 especifico 

( f1...rndament.a!) 

'E>=m.c2' (,-= V•:2!locidade d~~ lu:z:) ou Enf::.t·opia, das •=)ua i s t.emos 

modo=: 1 <:::> 

a D I.MEI\!Sí'\0 

TEMPORAL~ FREG!U~NCIA, AMPLITUt:<E ( ·• frllc::ROE~HRUTURA L• A ONDA)? 

b'~Qt·ia (teor·ia·-musical). 

Para ilustr--at· iss..-:., J.;Jn•;:.o w~o d8 um pe·::p..-Jeno livt·o d"õ! 

'J:J. 



'
:•áqina n(mH?.t-o l_'f" (,:!:. ""'5"""·<?, ·:::'•""-,...;_,_]r·rl<'.'•l'rl'.r'.'.- - F·',,·, .. --- --- -''" -- ______ ., __ :""---' ._, _____ -· e:~ 'd'=-•· 1a •:.:p_.to:õ! nos 

c•lhõ:ü-: "INTHODUÇí.\0" .• "C!UALI!>ADE'3 BA':3ICA~3 DO ~3Ct!Yl" e "NOTAÇ~O". 

Sob o primeiro titulo, lemos: 

''MúSICA é a arte cuja matér-ia prima é o som. O silêncio é a 

mat.ét"ia pt·J.ma secundár·i,c-.., pois depende e 

"AL.TUHA ••• ", "INTENSJI)(~C·E ••• " "T!NBRE ••• " 

!19JEsther Scliar {1926- 19781, OJmPOsitora, regente (esl;udoq com o reqa-,te. alemão Herman Scherchet!J e 

pensadora da lliÚsica, teve U!lit. atuaç3:o cuja profundidade e mtdtiplicidad-. ainda está. a ser plenamente 

reconhecida e11 1.1ma História da Mtisica Brasihüra {v. rrefád•J de Aylton Escobar). A escolha de u11 texto 

seu, dentre ouhos que formam u11a em:orme c<:<leç~o d~ manuaís de teoria-musical, deve-se ao fato de 'l'Ae 

Sdiar reuniu ab.m.lid~.de, Ufla grande en1diçtío e IAm traço ract.:.lniüista todo seu postos a serviço n~o dos 

disn~rsos brilhantes sobre música, nas d.;: um ent~rme talento did~tico q.Je, direta ou indiretamente, formo1J 

toda uma gera<;~o de !lli.ÍSio)S brasileiros dr:::sde o berço até a maturidaO.~. Ê essa qualidade de herdeira e 

sistematizadora .-;k toda rJma vasta t.ra.diç~o o q1.1e faz com que Scliar produza t.lll ~Eleflo~ntos de Teoria 

MJJsical" que pu@ ser tomado com segunmça cc•mo uma sintese exemplarlllel"'te organizada daq.ülo .que 

conheceMOs como teoria mtJsical t"o primeiro châo do mtísico", para Eso:IDar). Em um certo sentido, a figura 

;:k Scliar assemelha-se à de Lehiste, e toda a critica: qtH faço estará sempre. a~ dos signíficados 

maiores dessas personalídades. 



Scholes E, f i na l rn•:~nt-·=~, sub-:st.ftncia •E: qual idades •. 
SctO 

ns:veladas: aos olhos l~~igos em fc•nna d•? tCONE: além dessa funç~o 

icônica~ 

(v. C~wdine,. 

. " 1.e., '= urn 

MOTIVADO 

lehisb~ano 

m~sico'' Cf. r1ota 19>. 

as'E.-tHnidc• por· 

Lehis,·te. E: 

(20)A longevidade e resíst.&l<:ia da músico-teoria tbase da retáfDra lllusicall deve-se e~~ grar~ parte à notaç~•J 

rrusical. HoJe, o termo ~~_iSICA pode se referir (de mar;.:;ira difusa) tanto ao fenô111eno acústico qoanto á SMa 

representaçllo gráfica tv. 'tocar por r~t..i;;io::a'J. 11 própria músico-teoria {quando dizenos 'estl.ldar t>!oria 

wsical', 'estudar I!Í!sica'l mnft.nde-se com o aprendizado da notaçrio I\IJsical. Mais do que estaríamos 

aco-stl..tmaOOs a aÓ'!Iitir, a metáfora musical é uma metáfQra gráfica. 

:33 



'pianis-:sirno' 

muscal, e- só PEtssa a ser· sist.em;)ticament.e e:=<pJ.Qr-ado corno elernent.o 

constitutivo d;::._ música do século :20 no 

de Lehisi:.e 

roet.á for-i."! 

musical reaparece 

Breuer, 1895) ou somatizaçgo (cf. notas 16 e 18) na de 

pt·imeit·a 

nad21 t.et· iam ;:~ vet· co::.\rn o fi\!Asicctl" 

efei b:•-s na 

ot-:. j et i VQ-s •:::::studo capacidade-s 

aquilo que no 

momento). Mai-s amplo aind2 

rnet.áfot·a 

mais 



"Traditio11ally. music theory works witl1 

a St1Pet··ficia1 

inquir·y. '' <Wi 11 is Htc::~o::kman, HllA·sicé:•lo9o, 1975). 

in any sens:,e o f t:.h~'? 

THIS- 20th century- wor·ld') 

t"·,~;, 1 c.,.;:â\:; <:1 at· .;;JUH1•2t rf::.<C1Çill:t.J •::::ont i ..:ja n•cco:;; Lõ:i. :i nt. t"oduç:~o:)) ~ pod>f.:<mos Pl·-""vet· 

C:oHl B.lgurnE.\ ·?>•::'!'_;J•_H-dt"IÇa ·::.lU•":! uma r·E:füt-mf ... !li:·\•;~\Q de nossa maneit·a de Y•2r· 

a mL.tsica t.endo •::w1 vista a co:)r·~·o-;o;t.it;.ui.o;;:~.:::o de uma t.e>:;>t"ia da músicc .. 

ef•:2i t:.os 



I ' ' " 

.;:::.nunciado des;de 

em apenas um 

est.at·emos, 

Vist.a 

a 

línguist-icas 

musicai-s), uma das 

Deve ficar claro, aqui, que trabalhar em favot· 

do 

vs. F i de l i o_iad>?~ é des•2rnpa~;ado 

tenso vinculo 

i2UPoderiamos também dizer: forças aulú-afirmat.ivas vs. ft•r•;as interativas de uma t>wria {à P. Palmarinil. 



'Pt·é·-

es trut.ut· ado' pr··oduz no sentimento de 

st~<:.~'.:S hip•"!.•t.eses. 

nem pr·af:.ica-la em 

plenitude. A impedir isso. está a de 

n~01cessár·io diálogo 

tende a c! isso 1 V•2t- --se assinado 

(dadas 

t2.2)Para alguns, pod:!rá soar exótica a afírmaç~o de que IJJfttt teoria da llúsica neste fit~al do séo.llo vinte é 

apenas nascente. A contra evir.W:nda, nesse ca.so, seria o q1;e algu~ jil chamou de ~tradiç!o schenkeriana", 

O!J trabalhos CO!IIO os de L. B. Meyer {v. Ker11an~ 1"185, pp. 76 e s.l; ao que pode.riaoos acrescentar os jà 

lli:!ncionados Jackendoff e Lerdahl {J!lU. O próprio Meyer, no e.tltanto, responde a isso afirmando qw a 

teoria di:! mUsica estaria agora <1982) em um reri.odo "pré~paradígma" {v. Kerman). Acresce que a teoria da 

rrulsíca à qual quero 1\ê: referir fiais especificamente trataria em u111 certo sentido de !11!'1a competªncia 

lll';sical não comprometida 1 a priori 1 cort Formas ~1!.1Sicais ou distinçiJ!':S CQJIIO IIÓ5ica artistica I lll.lsica 

1ColoqJial' ou 1 Vernacular,e.tc (tal como, por raz~es óbvias, sugerem JM.l. E, para nós, serA importante a 

obS\l:rva~o de J&L sobre os teôricos mencionados logo acíma no sentido de q:,~e aqueles estariam 

prioritariamente preOC1Jpados co111 estruturas ~ alturas (pitth) ao passo que JM. voltam-se em Primenro 

hl9ar para "more elementary intuitions coru::erning segment<ttion and rhythmic analysis of the musical 

:surface". (Voltaremos a essa citaç~o mais adíante). 



jo:)Vem 

de 

(I se fot·rnos muil:.o bem 

rnai.s par· a 

mais 

seria uma teoria ''R'' 

crít-ica 

pat·a, 

o Pat· ad i 9rna at.u<~ 1 <e, por t,anl:.o ,, a com 8. 

da 

empt·eend i ment.o 

i23!Nomes como Nattiez, Eco, Molino, Ruwet, Pou5seur (v. tam!J!m Fernste.in, 1973) pOOem Si!r lembrados ef!l 

cOflf:l(ão c0111 1.-lltla semiología e seniôtica. flUSÍcais. Outros f:'i:lderiam ser lembrados cujos interes~s voltam-se 

para a teoria como 11étodo composicíonal ín•Jma interpretaç~>J talvez demasiado literal de •a teoria const.roi 

seu próprio objet<J"l. 



(v. lhl 

cont.inua 
''" !fl 

e·:st.ado de 

incll.Aido - se 

insidam mais 

o plano 

mais element.ar· - o tipo dE~ su>::.l:.ent.ado 

s·<~ja de meu 

'rllaCt"o-scópico 1
" coloca-os na rnodelos 

de OBHAS musi.c.õ:1is 

pQt'" tant;.c; rna i s da uma 

Pelo lado da 1 in9Uist-ic;:_;., reunít .. 

idéias so:d::we ritmo proveni~ntes át·eas 

busca de urna 

t-i t.mo 1 

e:~.-sas meu 

na 

a 



( 1977} (v. também 

9t"OSSO 

1977 Pi. ke, 194~;, 

t" i t-mo 

pela fala s~~ntido de Uflliêl 

'substancialidade' ou 'fisic~lidade' restritiva, 'intransitiva'>. 

t.ende 

i:.f"21.balhos como Albano. 

ladc• do 

t.l.tulo do ar·t.i'aO "LTNC::;UifiTIC Rhyt.hm" e sua fot·t.e 

uma 

.:]' .. !ais uma idéi;:<: 

hipótese chamei --as 

e •.:iiscipl in~;.-:o_s que nas 

!24lA discussão desse termo escapa aos objetivos dBst.f:! estudo. Apenas_, P81SD ser razoâvel swor que a ~10çlk• 

de estrutura sobrevive aos estruturalismos - onde, em ge.ral, ESTRUTURA devía contracenar em seu próprio 

nivel com noç::Jes virtCJJladas a SUBSTANGIA o\1 a 'continua' - e tende, a9ora, a oa.wr uma posiç.:lo ~l que, 

dentro do Ci:llf!PO do cognos-dvel, ESTRUTURA n!í.e< s-e opte: a <1'.1alver outra noç~o ou categoria em seY próprio 

nivel !v. Hawkes, 1977 e Prad>:o Jr., t9HJ. 



deve:• fot"malm·~nt.e ter· ao.19Urn conhecimento H ü:~o t.:."'~i<'l-: .. o:>s e diso:::ipl inhs 

com os ql4ais tenho contato indir•2t.o~ via domínio p!.'.JblicQ, cult.ura 

informal, et.c ~ Isto si·3tüfi•:a qu.,;~ •21.J poderei estar praticando 

(v. 

entant>::>, ressalva: 'h i si:.or io::arnenb= ret.t'ô•;;wado:;.' ~ mais acima); ou 

mesmo rnani f'·::-:stando urna secr·-,;;:-t.a conivência com a met.áfora m•Asical 

de onde emer·ge um 

cont.em 1 inguag·~m, 

apoiada ern um t.ext.o da l in9uistic:a 

necessar-iamente a ila·;;.:~o (25)). 

Essa idéia - embon: .. tnna sup•:osi•;ão - é C• que pet-mi t.e 

defender a inter-di scipl in ar· idc.tde nos t.et·mos pr-opostC<s a•=Jt.JÍ. Sem 

i nadeq1Aados. 

indistint-a; 

sem nada qt~e, quando necessá1·- i O:•.· impediss~ de apl icat·rnc•s em um 

o:;:.post.o, esf::;::wia a decisgo d•?. isolar t·adi•::<::1lrnent.e urna t.eot·ia do 

t·itrn>:< lih9!.Aisi: . .ic;r::;. de urna t.•::=cwia do r-itmo musical. Ambos, caminhos 

pass:i veis d.,-, set·ern int.et·co::~pt.aclos pela rnet.-élf•:ot·a musical (vist.•:O qt~e 

{25lNo entanto, Grangar l19bS) - à luz de cp.a Mdemos ler o trabalho de Albano - afinta {p. zm ~ 

~Epistemologia e Estética teriam (,.,) um SOLO CQIIlUM~. E é à luz dessa tese de Granger (v, taMém Ricoeur) 

que as swosições desse estudo PQder~o, em desdobramentos fuWros, adquirir feições menos arbitrArias, 

41. 



poss:ivel 

rnús:i.c<C\ 

\\ [:o \\ , 

d~?V8t"~(> ffidf'I:Í. f~O~·?::,'i:.i'.~t· ·SI . ..!& S. 

desv"-"'.ndat· 

fat.o:::.,> local i..zados, ·-~ 



CAF±TULO II 

logo de inicio, 

um luo;:l<:.).t' na\:ur·al t.al como o 

Nest.e •.-:::BPí tu lo, de 

medida vist . .:::. que, de 1,..1rna ou assunto RI"f/!'JCr 

na-s 

lirv;;gJ.::<>;:~ern(i/, fa-1: . .::. qu.:.,, sc:?m rnc•.:i.c:wEõ~:-:õ, ·-:::rualific<:."\Çi::les, faz 

asset-·;:~o inicial tHI1 m~2t·o t:.n .. üsmo C.?)" 

de minha 

1 in-;;~uí'"'.ti.ca sem 

ralamos ern ·;;;wanc1e a pt-obabi li dade 

t-r-azermos tona aqui lo <Pike) tern sido 

e~<celência: 

de t·i+.:..rno siléb:i.co ('syll~"tt.::.le· .... f::i.HI•;:o:d'). A pat·f::.it- dessa 

WVer W.S. All€t! <1'773), em particular, cap. I~· PrJJsc•jy and 'prosodie.s'z the historícal setting•, Uso a 

ex.pressl!:o reflexôE:s sobre a lingvagero na tent-ativa de por-me a salvo de observações corno a de "one. eminent 

classical metristn que "rej~d without argumenta contrary opinion on a certain matter, as 'deriving I 

thínk from Unyuistics' • !Allen, op. dt. p, 16) 

{2lF'•)r um feliz acaso, o it~ "truismo~ tiO did(l!lário '(lql'élio' trár como eX611Plificaçi:l"o de uso o Se9tlinte:"lt 

já um tn.lismo dizer-s~ qo.Je a vida tem um ritmo próprio". 

4:3 



acent.ual. Em 

191:3, 

beauc>::•UP moit·1s com me un 

"The 

A. L. 

lil2\ 1 s 

(~demais~ um 

que há 

í3lAber~ronbíe íl967), q~~e nos traz essa ínfQrma<;âo, acresu::'IAa ainda que "The raore apt terms 'syllab!.e-

tiMOO' ar~:! 'stress-timed' were coined by K.L. Pih: (.,.)•, Inforlla-nos ainda que ~Many writers since the 

eighteenth cenbJry have pointed out that Eng!ish stressed s:yllables t.end W ~ i-sochronous". 



afirmando que ''L'historie du ryt~.me vient ~P la · '' _,_ rnus J. qt~e (:3b) 

pod•2l11•.:•s vol t.at· a 

alegada 

em Pike um 

que demarca urn<:..~ f·,.tst•:!:•ria~ E o já cabe 

corno 

suf icient•eroenb2 

os 

mesmos. 

Veve--s•2 adrrd.-tit· que os efei t.os de F' i ke A 

anact·ônic>:>. 

inter-esse-s da 

causas, 

nome de Pike. 

da 

Pike. A outra é a história da m~sico-teoria tal delineada 

no nosso CBPitulo I. 

(3blW.S. Allen (Qp,dt. p. ·t8l, distute t.ópkos. da prJ)sodia de interesse. ritmico !"time ratios"l e informa 

gr.re "The traditim of (thís) prOPQrtional relatíonship of vowel d.lrations seems to begin with the &reek 

musical wrít.ers !o?..g. Aristides QuirkiHar.us, !!e M<.JS., 32.,-11 f. ?H) ••• " 



como::;. infor1na Pil:•::, é 

cont.e:,.,:t.co didát-ic>::>·--

(cientifica, 

irnediat.a o qi.AG:: 

' 

assimilada à 

E esse o 

desde 

•=JUando:::> 

de hipób~sel 

nitidament-e cientifica. essa 

h i. F'O:~•t.ese ' que, nessas 

é nunca t.endo sido 

diant.•::: 

vint-e. 

(4ll'laís recentemente. Jassen & Hill ~- Wit-t-en (ve,- Gi.bb~Jn & Richter, 1984) falan sobre o "disappoint.ingly 

little as;Jre2!llent- as to the validíty of t-he isochrony rrinciple". Esse tipo de constata~o - baseada 

geralmente em irwestigaç~!es empirícas - longe de contradizer o q1,~e venho afirllando, atesta que as 

POstulações de Pike ireafirmdas em 1967 por A.b-ercronbie) t!!m sido a referênca central nas pesq.üsas 

lingto~isticas sobre ritmo. 



const.at.at· um eveni:.Q mais 

nova 

mas 

':::>tat.us') signi f icat i v<::tment .• ;::. 

nova na 'epi-st-•::!me' lin-;:;~u:í.st.íca .. 

base dados 

tecw ia 

idéia rnais 

hisb:)r·ia da 

chamei 

compat·ti lham em 

medida de um rnesrno >E:;:squema h:i. ;::;t.ór- i co ína v~'i!t-dade, de uma fHesma a~ 

in>ê~t--cial). Em vemos 

faz-se passar 

No ent.ant.o:;., a clespe i i;.<::;. da do 

obset'Va que 
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t.t·ivial~ daquelas ern 

caso, 

corno el;::~s 

est.at· 

desde 

levantadas <o:tf.:-é aqui 

Em 1·:)16!3 .é Pl..~blicad>::> urn ~~~ t.:i·;to (1.1. D. Al1en) intitulado "The 

menos, 

'Th·.:;~ New F' lace o f Rhytlun ..• ". 

A 'novidade' po1-~tando 

lé in a 

Theot-y of" Langt.~age". O qU\'2 o t-21-:ulo indica n~c· é 

ela 

lin9u:í.stica. lst.o, 

o f 

í5lChegt~ei a consi&.:rar a possibilídade de usar essas NJes11as: palavras corno titulo do P-resente estudo, 11as 

conclui em seguida qo~ isso seria por detnais prei!K;_turo. 



O artigo é iniciada assi1n: 

"No ane do1.~bts that. l<::<.ngua9•2 f"'1as r·hyt.hm. How one shot~ld 

into a theory of 

I sha11 1 in9ui s't.ic 

competence ( ... )" 

!naneir·a d""' dizet" <em l'::IE-:3/ <::.J'.A"'~ t"ii::-rn..-::o est.á Pl·-esente no mai-s int-imo 

1 in-;:~t~istica.. Essa idéia, 

'retórica' que nâo a gerativista~ 

"(, .. ") I:Tlho2t·e rn~_,y t:"~ <:1 ?:',iSJl~~ k:lnd of cognit.ive r··hy-l:.hm 

(I'J21i~"'~:"-"-'"r·, 1967) 1And•-'.':t·J.ying <::1ll k:lnds of t·hyt.hmic act.ivl.ty 

in language ( ••• )'' 

A e::<ernpl•:> de Lehl.st.e (vet~ Cap. I), Allen propôe I.Arna sét·ie 

retritas agora a ritmo 

4') 



u.::.) • 

'mudança de at. i t.ude. ' 

'c:lim.;:,' 

aquele hisi:.Qt":i.<::tdr:.r· - colel:.at~ wCJ:ls al9um;:;ts pi;.,:.;tas, püt'" 

da di:.cipl i na) 

de 

at-itude' '2rn Allen. 

{1972) (que cit.a Allen,. 1.961:;_:). t~lar·t-in l:.oma como pont-e> de pat"-f::.ida 

hi>:;lhly includi.n:a ;::o.s-:;:;;o:u::::l. ~tt. i ve-chain 

( ••• >, the generality of 

svntax, ( ••• ), r·hythm. C ••• )''. Na esteira de influência desse 

!6)Na busca de tm1a CQmpatibilizaç~o da temporal idade implícita em ritmo com a noç:3:o de estrutura (implícada 

00: compeMnc:ial, Allen discute termos cmu<:> "perforroanc:e-wnpetence" (hifeml. Premido pela mesma dicot-Omia 

Allen postula a distinç:~o entre um sentido restrito !"temporal seqJen>:e"J e Ll!ll sentido llais geral !ftany 

-sequenc.e"l para ritmo. Discutiremos isso mais adiante. 
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i. nc lu i r· 

Skinnet·). 

"ternpot· a 1 

functioning" ( . " . ) 
"temporal constraints'' - Martin diz que 

in i::.h·~ 

c:ons:; tt· a i 1·1ts 

easílY spoken". 

Mart.in, é bem vet·dade, int.et·esse 

interior de 

linguagem. Para ele, r·itmo ''Bfet&''~ 

emu. 

de saida" 'status', sem 

pr-ecedentes vi':::t.o que fala e música e~.sf:-âo incluídos no conjunto 

de dom:í.nios af~c:t.ados. lst>: .. • si·;Jnif.ica •::J•Ae t·itm•:• n~o est.á S•2ndo 

.si 



Hjelm-slev) 

'efei-l:..o', 

the level ·::.f 

syllable 

cânonE-.s 

de. 

ftca 

de 

t.ôpico 

M-i:;.xtin 

t·elevant.;::._s 

no 

a Lashl.;::y. 



desct·ipt.ion (::Of t" hy-t h!il i.-.: 

the description or· g~ner·ation of English stress patterns'' 

( 7) • 

<::•.nd i t.-.s h as been 

Pt~ ince 1977; Hayes ,, 19:34) • " 

M<-'tS, F''"t""21 cat·cb:::-t·izat- a•:J• .. -Ji.lc• <1u•2 i; .. enf"',o:• chamao:k• de 'at.it.t-ld•ô=!', 

vol-t.eroüs às palavt-as de Lib•.:::t .. rnan •:;': Princ:e. 

and 1 inguis-1:-ic 

t.hat. 

í7lA Principal objeç'.!o de L &: P. refere-se à e.":cessiva rigidez decorrente da transposíçll.o tmito 'literal' 

00 esquemas ril;micos musicais para o domínio da fala (L & P. l/Sanl a imagem uPFOI..-ustean bedu), De nosso 

pooto de vista, é interessante notar ·~ue L. & P. n:lro t-êm ·~ma atitude 'purista' com relaç~o às metáforas 

rusicais, pois, para efeíto de uma determinada argumenta·;~o. lançam mll.o da noç~o "dcwnbeat" tal c0110 

ocorre em "certain notes of a pieo:e of music".// Atuwés desses mesoos autores fica11os sabendo que Steele 

(mencionado Hlais acima) antecipa~se à fonülo·;lia gerat.iva ao Propor uma "q!Jasi-musical notatiOI'l" O)m três 

n:iveis &.: acento, sete Yalores de duraç~o ( lengthJ, etc. 



a hieJ-a!·-chic~al r·hyth!i\J.c~ st.t-IJct.ut·ing t.hat, ot·9anizes t.he 

inclui t· 

a que implicit.amente c:ham;;:~r·i,;w1 de 't•2C•t"ia v•2lha' ~ 'antl.ga'. E 

urn 

já 

lado de' 

C:homsky 

iSJEmbora a fon11Ulaç:1o d'I1Jmskiana do Principie de Projeç~o seja de t9B2 (v, Lobat..o, 19B6l, a idéia jé. está 

presente r1a chamada hipótese lexkalis!;a (CIK4llSkl' 197!Ja), que vª no léxico itens cujas propriedadf3 

estruturais !ou estrutunmtes) s~ projetada-s 'de baixo para cilll' na estrW..ura sintática prOPriamente 

dita. Em 1977 o desenvolvimento dessa hipóte-se na forma da sint;ax~;: X-barra é belamente {continua) 
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viü que 'C1:ilflE1 1 

Ern 

menos (ou 

ant.i·--) fonnalist-a da fono::olo·:;~ic\ de berço (fQnolo',::lia 

t.hr,.~it" t"el;ottionst··,ip •.:wgan i zat, i on 

di.;~amor.;;, 

('r·itmo', 

melódico::-.•', inten-sid<::-tde •• , l, costumava--se 

Passat"" 

.::~1--t.-iculada 

mais 

do t-i tmo. E 

um 

a f i t· rnando 

(1'?21)., declat·am ao:::n~di t.at- a 

lcontín.l apresentado em um livro de R. Jad0.ndo-ff tv. Cap. IJ e111 cuja dedicatória («for Elise•) lê-se: 

"mi ré!f mi r>l:# I!Ü si ré(nl dó lá" e.tc. ~m m!;ação musical, Agradeço essa indicaç~o bibliográfica a 

Fernando Tarallo, que também ~ce a forte ressonâncía entre sintaxi.: e estrutura IIIJSical. 

""'''-" ·-'·--' 



i:. h i s hol ism 

of structure and evolution is 

•:r caso~ aind.st mais evidenb~ '=!t-t>:O: idéias em t.o:wno da emanciP<:tç::t-lo do 

pont.o convencidos de que 

t-ernos 

i nst.i i:,uci•:•na 1, Passemos ·~nt;.%\o:::o 

i n-1:->_:_~t·· '""-ss•'2 rn i crosc:óp i co de Fowlet". 

ar-·l:.io:;o d"'"" 19C:O fenômeno da 

t9JOs Mores comparam fonologia e. sintaxe das lín9\la5 Munda e Mon-Khmer ar9Wflentando - colll base inclusive 

nas músicas ~ seus falantes - que a derivaçg:•J hist-órica das duas famílias linguísticas a partir uma 

OOica lir.gua mats antí9a deveu-se a fatores ritmiccs. Critíc:am historiadores da IIOsica Por n:!:o levarem em 

eo11ta a ~·Jssíbiliôade de processos s~ihantoes estarem presentes em seus obJetos de estudo {proponho al90 

t~se sentido em Moraes~ 19871. Quanto à co-ocorri!:ncia de itl'f'Ortantes processos rit--111ícos eJ1 ambas as 

histórias dizem •we cannot explain th;,;se linY.s here, but their exístenc:e seems real". 



de 

(1 0) às 

int.t··insic i:.irnin9". 

an is 

"t(nown rnay both be 

dirnensiona.l, (i.•0:~ 1:-1-dyn<:wti.cl}." 

plan and by 

rnanei t"a 

Allen a lançar- mgjo cJe 

c:omo (ver os 

os 

t"eac:hed 

OO!Fmiler vi! em Lashley !mencionado acima) o suporte teórico para as teorias de "exl;rinsic timing", Alega 

qr;e Lashley entende representaçl'!;o (plano, planejamento) como- l..ltl construto exclusivamente eSPacial íeste 

ponto serà de nnsso interesse mais adiant.el ./f O termo "timingn será comentado maís adiante. Por ora, 

enhndereoos "ti~" e "timing" como ~·ertinentes à qt-~esl:.ll:o do rit100 • 
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int.t·:.í.nsec.:o 

suficient .• ~ nest.e 

fot·ma intt· :í.nseco a 

sit.uado no do 

pen:::.ament.o fonológi·;o~o ·~ Hul.st. •2 Smit:.-h <19C:5) dizem Q se'3t~int.e (a>:• 

"tL"let. us ernphasize i;. h e ' se~unent. ' must. be 

Vi EM t.hat. 

uni t.s 's lot.s' 

Calso referred to as 'timing units').'' 

Fowlet· • r· i t.m i c i. dade • 

do conjunt-o fonoló9icos 

Huls+;. 

e Smit.h l .. midado;:~s t·:it.mic<:1s ("'l:.irning unit.s") s~o~ pcw assim dizet·, 

f:;J:.arnpe (1978) :iímbi t.Q da 

no de uma 

"'"C::• ···''··' 



Phonc-•lC.19Y'' e flc·ldstein 

E 

rhyt::-hrni.c lS a and 

Essa present.e em Luis Cat· 1 os 

1981, p.258l. Cagliari e Abaurre discutem relações entre 

brasileit·o com 

base em análises espect.n:ogt·;;';. f i c as e <::~nàJ. i s~-".!s at.Jdi ti v as somadas a 

de menor e maior 'rigidez 1 e sobre a diferença entre os valor·es 

sobre 

( ernanc i p<::v;~o) t.ambém 

da 1 inguagern 

corn um 



~:-=;tudo de2 f>•:::ot-P:-::;<::J:::~n ·~ ~:~tampo:c~ ( l'::fü:)" v, l-P::ot:.a ':1) (·::.ltH~ n~o co:::or·r:::;ta 

r•:?f·:õ~t-t2ncias .j,;:.:: (-ld~HflS). 

'P•~t·da' 

<se.::. 12-1.:3) 

m;;.1is ac:írna,. 

C f. t.arnb. 

nota :!.1). int.et"8SSB 

<usando o ter- rw.:o 

(ver 

is 

i nt.o t.he onto9eny o f 

íliiNa ç<f.!rspectiva teórica iojentificada com W. Labov !varíaç~o/mudançal, o proposto por Patalino Adil!IIS 

ill!Plicaría no favorecimento da hipótese n~o-gr-a~lat.ical {em oposíçi'ío à da difuslo lexícal!. Sobre esta 

oposiç~o, ver Labov 1981). //É inter~ss«nt.e notar que, para viabilizar sua hipótese oo âmbíto da 

linçp..listica, Ada.t~s diz que ~ua is prubably nut an entirely innate set of pre-packe9ed, hardwired 

principies", o qtP- de certa forma tet11 resson~nti<J tQm nos-:;a hípót>?se ~D" fCap. n. 

(.0 



Tal cc·rno Adaros 

'fi h"Jgenét.ica': mudança ling:td.stica>. Albano (vol tado:o. pen-a a 

!"las, di fer·ent-ernente de Adams~ a 

(que, 

fonna, apenas instalar-ia um dispositivo de r·etar-do na idéia do 

e,mpiricismo 

time, sel f-cwganization is entir"ely 

inastfll._.!ch 

de• noss..-::. Cap. I na medida em q•Ae vejamos ai a possibilidade de 

.:lldmitir, siHl, um e-stado inicial estt"'At-,_,n-ado onde, no entanto, 

pi . .Jdéssem(::>s chamat· dir·etamenbe de lingu:l:st.icos (12). 

<em Albano*, fonol.:;.gia n~o 

lino,:~.;u·; c:'f. Hulst. e Smit-h acima e Maia* 1981), o te::--::b:• é basi;.ant.?. 

l12lEvito a.<t~i terros c01110 'prottHinguistico' oo 'proto-11usical' !fJe poderiaM sugerir UJt coq;>rOIIisso coo 

toorias e abordagens n~o pertinentes a est-e estudo. A aJJto~orgarüzaçlo tal COIIO defendida et Albano 

coloca-se aqui em cor,traposi~o cOM a aOOJlaridaOO estrita da 1ente à FoOOr (1983) e de O!fla fona como 

Ufl ~a~~~ento do tiPQ de discuss~ levado a efeito ea Piattelli-Pal~~U~;rini 119791. Nesse cCt~texto, vale 

lembrar, vastl5es como IJM oposiç~o cate<~~dca intrínseco vs. extrínseco (abordada por Fowler, acima) 

deixara de ter ftVito sen~iqo. O MSIIIO ocorre cott reivindic.aç&!s c0110 a de S. P<wert !MIT, 1980) que, à 

ima9ê!ll do "Language Acquisítion ~vice" - lAti {Choilsky), lança - sendo ~~atellático- o Ml>. {v. nota. 8 

cap I!. 
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se possa 

<e que nos faz lembrat· Lashley, 

mencio::or1ado mais <::1cirna, 

"Th"'~ idea is t.hat. spe.;;~c:h P~C!CE:'Ssor·s initially operate 

b.::.t.h 

w i th speed-"1 sounds". E di :z: ~ 

"Tj--·p;;,o 8.F'Pt"o>dmat.io::on 1 i·:=-.s in t.he fact t.hat t.hey -s•:::pat-at.~~ 

r-hy-l:.hm f't·om bot.h at"i:-ict-llci\t . .:wy and ,;:l'=•:•ustic substance., as 

full--blc.wn ph:;.nolo9i•:2s tu·e clairo•2d to do by non-lineat

mod,;:üs. The depat·t.J .. -W'"" 1 h-~~.; in t::.he fac-C t.hat. they have no 

levels 
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llli2lhot' e·::::l':.udada (v. Albano, or.'. c.it .. p. 14-1\5), 

E e::-.: i si: .• ~nc:: i a 

fundament..;c!lrnent•:;e necessária à lin•:;tuagem~ pois no t"itmo est.aria a 

vn, que, 

uma vez de uní.dacle'.S 

aqui 1 • corno 

em que 

nào há .;warn<~d::.ic:a pn:.pt·imfli8nt.e d:it.e:o. n<:.'\ fala da o::t"iança", vet· E~ t<'!. 

Sc<H- pa, 1 ')'C\5) • 

uma atJ.t.JAde, 

indica possibi J. ídad•2 

Allen 

1.':?'68:''~~·····How o:.:one should irK:C)t·pot--ó.~te t::.he not:.i•:.n of t·hythm int.o::. 

a fala·-

í13JE interessante observar qm; tanto em Albar!1) como em Patalino-Adams k011 trabalhos totalmente 

indepern:~ntes um do 01.krol, aquilo 'll-1'1 chamad;u1os de forma genérica de inserç~o de ritoo eJl lin9t1agem tem 

conw correlato o questiona111ento ao pressuposto gen;~.tivista 'clássico' da modularidade da mente.// 

Registro, para futura reflex~o, o fat,:;o de aD!l>as as po:5quisadoras reservarem ~ papel iq:.>ortante para a 

(rel interpretaç_!i_2 no twvo qt.~adro U!órico qu~ delineiam. 



Marcos R. de Moraes 

concluit· 

urna 

se 

nc•s mais diversos camp•:::•s 

fenômenos 

aqui, de 

que: t.•;?.t·mos como "para-lin·~II.JÍ.':-.:'1:-ico" mesmo "meta-l ingui stieo:•" 

da tf!QdtJl at" idade da 

em pr íncípio;:, 

de ern 

jé se possibi 1 idade). 

•:2ncon-l::-t"a.rn --

tJr!l ponto ,j,;:: 

David Gd 1 

( 1 988) • 

í14)Pcde-se objêtar aqui com a idéía de que em uma l•:•gita de proposi·;ões ide que trata Lyons) está-se falando 

de- 'tense' (tempo gramatical! e n~o de 'time' (t.!':'_mpo, tempo-ritmo). No entanto, reservo a possibilidade de 

falar de ambü-s ('re:pn~senta~o' e 'fen8meno') com o uso 00 t~roo domínio ir.o caso, o d01a:inio Tempo) 

o::onforne nota 6 Cap. I. I".~. resto, diversos te~:t-D-s citados neste capitulo exigem alguma provi~nda nesse 

sentido (p. ex. quando se quer ver ritmo junto a sini:-a:<e, COillPt!-tênda, representação etc.) 



Marcos R. de Moraes 

the o f 

t.hat-

s.:.unds 

is not part. o f 

PhCWIOl09Y· Indeed, i -1::. is not. .;;~t· amrnat· e i t.het· . 

an autononiO'AS 

fo•:;,ntí:l! l facul t.;.y ~ narn·~l y ~ rnan' s sens·~ o:;. f rhythrn~" 

Gi i l levando:. aos 

a 1...1m pont.o um 

linguagem ,;:·Ja Pr.:•ssibilidade de 

est.e 

dos 

'cornponent.es' de 1 ingua-;~~:;:m. 

ci.•f!!ncia 

ernbor·a campo século 

intet·esses 

afinnat-:i. v;::1mente a 

da 

linguagem?">. 
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"one Pt-ocess o f 

''(T]he use rn21ke o f o:of 

Pr-ominenses as 

"fNly hypç.t.hesis ~~~ill be freqt~ent:-ly 

t-ht~it· perco;:~pt.ion <::of F'or~~U9Uf:!Se st.t··~ss-t.:.imed t·hyi:.hro 

conto'...!rs as 

de 

''r-J,ythmic/intonational'' 

um~t vez vi-st:.a rnais de " t·hythm and resul t-ing 

í15JDiferent"-'!~ente de PaJalino-Adams ('filo9Sne~·- hist6rial e de Albano <onto~nese), a perspectiva segundo 

a qual Abaurre observa a relaç:~o rit..moflinguagem é a do próprio 1100ento de prOO.ça:o, Essas trªs 

~rspectivas corresponderíall, no nossQ [:ap. I, aos tr~ Tell\f'os implicados na passagem de uo• a "~" 

(histórico, onto9':!néUco e percurso no pensamento maduro).// Incluo aq•.ü como Lllll registro e~ aberto o fato 

·:k também Abaurre \sobre Ada.rns e Albano na nota 131 lan·;ar m:!o da ooç~o de Ire) interpretaç:~J <no caso, 

"the tlse they make of their percepl;ions"l. 
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:í.nfima paro:il a dos 

dentro dos pt·opósit.os d·::-:si>= ~~~;t.IAdo podem.;:os considet-at- o qJA•= já 

t.f::!rnos •::omo mais '':JUe su f i c i •?.rYbc~. 

No sentido do que t<"õ~rnbéw fico'.4 estabelecido, tent.ei 

.;::f e i t-o, 

(incipient•:=) p,;;q---e.::•2 ng;:o P<'2nnitir·,, ainda, a a•;âo mais se.;:~t ... wa d•::> 

anal i-::;;ta qve hi•:=t-;::d·quiza fat.os •2 per-sona-;:;Jens em favor- dessa 

Redt~ç~o que chamarnos de Hist.(:or·ia (inevitável lembt·at· aqui 

l~O!V& .:~1'3'-H"tS anal isi:.as a 

falar de 'final da história'). 

sobr·essai-se, na linguist.ic,:!, ·~:omo o lu•aar de cer·t.as Pt-eQet..-IPa•;;.:::;-s 

int.erdiscipl ine.H-•2S dent.p;~ <.:>1~·::> q, __ -lais d·r:~st<::·l'=tuet '::. caso pt·o:.blerná-l:..i•::.>:! 

da mo::~t.á fcw a mt-IS i c a 1. 

pequena bu;,;ca ernpt·eendida n~o foi <dadç. o ct·it.ério acirne~) 

t.rabalhos fon..-:)l(';ogi•::os) n~o P·i~t· 1:-in~;~nt.>2S -<::10 árnbit.o da fon.:::ologia. 

E e-s-sa het•:i·"O>;:~eneida.de -- que s•= tot·n;;:{ evident.e rne-srnQ se nos 

'stxicto 

!nt.et·es-sa --n·~s 

por· ern evidéncia o fat .• :.r· (t.alv·o:~z o únicQ) •4Ue dá alguma coer·éncia 
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:OI'!jl_.-\IJ!; . .:_, 

ve:z:,, nos pet-rni. t-•:2 

1::-l~iv:i.a . .l) do 

mesmo:::< 

ev>tiinto 

melhor-

av;:-<:liados. 

metáfora 

a 



CAP:l:TULO :L I I 

t" ·~pt·e-s·~ntado, PE'~la 

"f~hythm appeat·s tco be t.ak•2n so much for gt·ant.:.ed in music 

t.t·aining that ther·e is only one book on rhythm theor-y 

hat·roony~ and 

Como v•at·emos a seguir, uma bu'.sc;:,._ biblio9t-áfica um pouco mais 

inglesa 

compromete a idéia de qu•2, de fat.o, 

Ce Martin mostra-se 

iHO livro a que Ma.rtin se refere é o Cooper & Meyer 11960!. Sobre lfloE!lodia, ham:mia e cootraponto, Martin 

observa ainda que s~ "wlturally deterJlíned to a far greater eKtent than í-s rhythms, 



ca.pit.l __ -llo 

adíant.ad<::t mais 

mesmo objet-o ( 01_.1, 

mesmo dom.inJ.>::::>) histót" i o:• 

lado, 

coincidência 

hipótese de 

que "1 'hisb::n-i•2! du t·ythrne yj_,:~nt. de la musi·:p.-1e" (cf. mais acima, 

Antes, pot·ém~ de falar sobre a sobre música, 

possa S8t" 

como um discqt·so cujo univ•?t·so é a música. Esse Pat·êntesis 

par·tic:ulat·ment.e necessár i<:::o a<:p ... l i •.:orn cap:ít.ulo 

antet· i cw) f ao: e tt acent.,...~ada dicot<::>mia no êimb i t.o::> 

cap. I. Essa é 

cc;.rno pont.o de pat-tida a feit-a 1954 Edgar 

Willems~ de que rit.:.mo t•31Tt t.ido "une impot·+.:.ance majel..-lt"e" tV..l. música 

do século vint.>~. 

essa 

i ncômc•da, pois, r· i tmo é imp•::.t·tant.e em urn 

determinado dominio (para qualquer 'século' a partir do moment-o 

dc:.roinio é 

est.ar· i amos ont.o lo,;;;~ i ô > ou, rnesrna 

música de 
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somos 

que a afirmativa de W i 11 ·~'·-ms St.nwinki 

ba-.st.asse ouvit·mos co "Sacr•.s:" 

.19E:4)): ''E a idéia mustcal··? l_]uando r-econhece c: o mo 

sente 

as idéi;:.~·::; estabelecer 

/l'las ant-~s_, IW.Ait.JJ ant~.es do século •.:le Willerns~ já 

No soé.cul>::> qued:,ot·z,:;_:,, p>:::w voJt.a do ano 1:316~ Ft·an•;a~ Phi 1 ippe 

de Vitry, m•.:.1sico e teót·J.co, '"'F'"~t·c~:'!b>?.-···s·::! de.~s mudanças em cut-s>:• na 

Ars Antiqua 

pt-i,IK.:::Í.pi.o de alcance local, 

for· arn por h i sb:•r i adcwe-s-

i;:.oda Eu t-opa. A 

Vítry 

mét.:.odo par-a ,;:1 not-ação dos np:::d::.•2tos (polifonia). Mais precisamente, 

(2Jfutros tantos dados poderiam ser lembrados, como as soluções ritmicas no serialismo posterior a 

Schoemberg, os trabalhos teóricos e ~a~Jsicais de Méssíaen, as músicas COI! influ@ncia não européia (ou n:ío 

'g:arRifu'lica'- , Deb•Jssy*, Ravcl., Bartok e o próprio Stravinskil etc., 
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f'(::ot··ms W•2t·e n1ult.ipli·::~d for ti-·,,": v>:~I-"Y p!_,.Jr·pç:,se- (:<f makín9 note·-·valU•2',S 

•.::uja da 

"la durée dib?. írrationnelle" •::::rn Wí1lems .. op. cit. p. 163). 

dêcimol 

e nos diant.e do 

neumátic<:.• (:3) sua 

mus icól C•SIOS ,. 

O canto essencialmente 

dizendç., 

Wl.!om Eugene Cardine, representando o q.-te há de m.ai;;; a•Jt.orizado nos estJJdos 00 canto 9rll?9Jt'"iarto, refere-se 

ao 11êU11a* com um "gesto escrito• !197!J, p, 1lf7), 
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( 4) ~ a rnel.:odi;;:,,, 

Ainda qt.-~andC~ mais ornada e 

mel ismátic,;:"s, na 

mais 

palavnas pr-incipais e;-o:pr·ímir a densidade 

definitivamente. é o que 

inspira a melodia.'' 

Ar·s Nova c:or·-t·esponde 

l4lAqui, com U!!<l nota 26, Cardine define os três estilos de canto, a saber, o canto silábico h.wa nota POr 

si lata "ou q.~ase"J, o meio-silábico !alternância do silé.bico co11 silabas ornadasl, e o canto oolismático 

(~todas as si.labas, ou quase, s~o ornadas de grupos às vezes amplamertte desefiVolvidos"), Esses tres 

estilos, c0110 sabemos, corresporn:!em, nessa ord<ó!!rl, a uma progres~Q histórica que va desde a extrema 

sobriedaóa ilff'Qsta pelos dnooes religiosos até a situaç~o em que, digamos, uma hipertrofia do relis11a 

rompe suas relações com o texto latino e passa a sobreviver, de for11a aut6ncm, cooo il.Vsica 

simplesmente.// Fícariamos tentados a ver nesses. estilos algo das categorias Pike.anas, mas, empora n:ío 

devêsseoos 'a prior i' descartar algL.una conexão, ro:Io podemos nos esquecer de q~;e o oaterial linguístim na 

base dos três estilos é l.Jma (e somente !.mal ling•.1a, o latim. 



"-t·•?.Cl·";;::,;;;.:_;;_;-,t.,.o:. ""•"' ;·,::.s.f:·::t-. ~ ,,,~:,, ... ,"'".'."'·'·"'·· ·1· ,,,,.,.,·-·--- t·•] ··ttl" t 1 ,- ~ --· _____ ~,_,. -·-·---"'. '-" """- ------ ___ '-"" "'"''·'·--"~ --"~- o_u ,_,a en .. -e:21v::erno:c.; 

parece de~;dobr·a~---··se "por si mesma" (UHl2t il1...1são do olhat· rnodern.::)) 

de urna ' i ntens i f i o::açgo lat.ino', é 

exatament-e aqt-!ilQ •::.JJ.~e rnais E<.c:lí<::tnt.•o:: cotY.;;;t.ii:.L~i o probl.;-~rna d•::: Vit.t-y: 

i lliPOt" ta r· i t.rno 

ritmo: pela fal<::1 

cant-<:<-

'rntAsica rnensut·abi 1 is' 

(6)~ ixe,, a 'nove~· música, •'?m<"~ncípr-:i.da, 'mG1sl.ca cum r i tmo' • Nas 

consc:iéncia do homem 

!é: já 1.1m 'out.t·o hornern' quo;:~, no século vinte, 

rnenc i on a r· ~ 

Como sabenKYZ, no i.n{ci•:::o d.;:;os-1::-•õ! que sist.erna 

de 3. S~ 

passa a set-

•::.bjet.l.vado e ·:v..test .. ionado 

i5lVeja-se a irPJrt:l.ncia atribuida, p, ex., po1· Max Neb~t· (Etica Protestante •..• íntroduç:íol à polifonia no 

desenvolvimento da música ocidental. 

!6lErn Rí<:~man !1882) ídic. J sob o mesmo wwMte 'rnusica", 
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At·rrold mais 

se se é P>:<ss:ivel 

mais adiant.el. 

pois trata-se 

da Pt"ópr i a 

dest.a 

está 

Sch•::~•.<=nbet-9 fala de um P•.::<ni:.o de vist.a C::•:•ndicio:;:.nad•:) PQt" tHf!a 

historiografia (e uma 'teoria') flll..l';;;ÍCB! CI.AjO fiç. é 

Pt"Íma da música' (,:;f. • n>:::l Cap. I, coropat-ti !hadc• por 

músic::o-t . .;;::ot"i.a no Cap. !) . 

(ver nota Cap. li). de fato, contemp !at-roos 

desenho multi linear da história 



do 

às fi'OI''I!: ('''Í 1'-COtS 

OI.Jtr·as 

vive - é - como ri~mo. 

l.Am 

1\!est.e 

de 

qual 

m0sica ter1deria a refluir: m0~ic0 como 

d8veroc•s 

A historiografia musical é hUJ0: 'cot·pus', 

ql,.-18 fizesse 

a academia). !Yiais 

7(. 



Clegendada:''Plain Chant"). b) 

Oual:~rer linhas hc·•t":ÍZ()I'!I::.;:.~i.-::;; ("Polypl·oony"). c) O n~>:.:~smo que 

este a~terior, ag0ra 'cr-Lizado' 1 inhc:(s 

V•:01··t-ic;.::1is {"H2\t-rnonic f'(::.lyphony-Bach''). d) Ba~s. i carnent-~ 

mesrno anterior, só que inter·-narnent.e com 

mais (menos 

"New 

hegemônl.ca) 

(plain 

dado 

nossas 

set' 

c•o::t·t.ament .• ~ 

(e 

proct~t·ava 

Mais h<L~Via,. naqueles •21fl 



;'0\Si:.t"()S,, ()I,J todo 

mósica das 

es-feras tinha 

de 

as 

o v:í.ncul•:o Utl:~síca-lín9t...ta9em, -!:.al 

'h:w i zonta 1 

se dá "l"l " 

corno 'surgirnent.o:·' 

( i " '~"'!. arte rrn.<sical tal 

as rnu·=-icai ·::. 

do fenômeno 

as hist.o:.'w.i.a-s, c•::.nc:ebem 

mais elementa1·-. E 



mero pr·e·::iosismo 

ent.r·e as 

vc:.J. ta da em pr·imeir·o 

música) 

o f musical 

surface'' (cf. nota 22, cap. IJ . 

Encerro, assim, o paréntesis, mais acima, é 

l.nsinl~ada a 

deste autor l:õ!Hl relaçll&o a t""it.rnc• (no &mbit.eo dos esb.4dos 

e 

r· i t~rno nào (nova a 

com o pensament-o l"l'l-8. i s 

dir"á que 

ritmo é tudo'' (7), de nós, Hans 

18941 r.;··~~ 1· · P"''i;:.ua bt· i ncade i t" a 

dizer 

verbo'' 

ól;.ica do ""'~% t.ab 1 i shment." I"IIUSÍ.•.:-.<ê\1. ainda hoje. (onde 

pt-edomina a idéia da rnus i.c:al enquant-o 



Beethaven J~refet·ia-se ''tonl~urtstler'' 

na 

rnus i c<.ó~l. de ai::. i i:-t.Ade, 

desloc:amenb:. dess•=.- tipo .::k~ idéia r:·ar·a urna 'f:lsica' da 

das 'comuns', imediat-as, 

"Tablea1..-1 

du ( ern 

Wi ll•2rns, op. c: i t .. ) nos o::.iá inicial a 

NesSt2 "table:au" encon t.t·an-·-se Listados oitenta e nove 

até 1952 (ver nota 1). 

acima: um 

0Wl lHo d•?.1::-~~r·rninado cornposit;.(::-1-- ou €~st.ilo mt~sic2~1). Este, •::::rn s:í, um 

dado si ·;:~r·1 i f i c; r,, t. i v o, de v i st.a. lvtas vejamos, 

(su<::~s pr·ernissas; o 'p.:w qu•:.~,. afina.l, 1..-lfH livP::o sobt'e t·itrno?'). 

Naquo;:.!le t.e>d:.o de lt;:::::;t (!Y!a·this Lussy) lemos: 

POt' nosot.r·os." 

já dei ineando t.Ama 



1>:! est un 

bruyant. Le r·ythme Pal·ait. et, comme le lU>:: i 1 

Ed':,l<::rt· Wi llern·=: (op. cit.: 1954) ,. <::\r.:..ós refer ir-s8 à imPort.&nci;;:, 

fiH::ts ica vinte ( "objei:. d'un 

ép<::~nou i ssement. des 

musical et. 

o ffiQment.os (l._t..,tSSY ·' 

do r i t.mo 

(em Lussy,, 

t:.idQ corno necessário, rn<:~s nt'fc• no diz 

um dorn;i.nio, 

nesse s~s:nt. i do, 



c•u, (em Wi 1 h~rns) é vist::.o como:::. al9e> histórico <rnesrno t)Q sent::.ick:o 

a t:-et·mo dizer 

efetiv~mente 'é', partici~a. do Em 

roornent.os 

v. 

inicio deste cap.) parecem tr·azer ritmo para ainda mais 

vimos 

1•--tgat· de 

Pl·-é·J:. i c r.~,. desde pelo 

and, more broadlY speak ing,, 

non 

''To study rhythm is to study all of music.'' 



et-nomu'E;icolo9ia). E 

'natur.E.~l' &.mbito 

ped;,:;•.9Ó9ÍCOS 

da•=JuelB.s 

pelo 

r~ i t.rno 

se 

ern 

no 

P•::>ss:í.vel, 

o::::ut·i •. :.sidade 



One can 

t.:.htnk a t-hythm with.-:.FI ... d:. any suo::ession of t.ones, b1 . .rt:. not. a 

( . " " ) mani fest.at.ion o f any 

is l•:=s-;;:. thctn wi th 

this fac:t. might b>::"! rnost simply 

21m<::.t"p;J ton·~s <õtl·-e ;;;;p<::•.ti<:~lly t·ept·e~eni::.ab1e dí·=.t:.ances 

8ffh'2rges on 1 y t.o9~;,;~t;.h0r· w i tJ·, t..:.~•·= hot· i zont.a 1 • And si nce, in 

mol:.i>:~n and t·hyt .. hm 

dt·op e>ui:., the impr·e:ss:;iCWJ of dis·l:.anc~ o:or space is t"""-d'-~ce:d 

as well, Qr even ( ••. ) e:,<tin·3L4i'5hed." [E que est.udant.,;:, de""! 

hat·monia n~.::< sentiu t·jçl pt·o::opria pele •2SSe pt"QblP-ma? E n~c· 



r· i tino) ?J 

Aqui" ent~o, como lA nF.>. 1 in·;;II.-ILstic.;::,, vemos uma rnudc."'ln•:;a ern 

out.t·o 

P~hlhau'.:; { "whctt 

e 

distinct.icrn o f 

hipótese de que 

C uma vez fat-o> 

•:2: -:r:::-. t" •::.: i • :: i C• e e;q::·l íci t.o de uma 

(8}Para entendermos o uso que Dahlhaus faz d~ noções relativas a espaço (quando discute exatament.B a 

temporaUdade. rou~ical) é iapr~-;.drrlh~l o.abermos ·11Je esta cita~o é parte de uma argumentaç~o em 'liA€' c. 

Dahlhaus em primeiro lugar a-ssume a distinç:!1o bergsoniana 'temps durée'/'tet~ps espace' para, em segtüda, 

diver•;_dr do filósofo afirmando que w.'.i::;ica r,go exemplífica a primeira cati:!g:rria, liaS a segunda. Nest.B 

est-udo, como veremos mais adiante, nâo ov:bbremos a soluç~o de Dalhaus nesse particular, 

.··,r;:-· ·=·--·' 



(::•r T:.\ 

em si). 

,, dorn:i.nio 

recolhido 

diversas disciplinas envolvídc-<.s d;;:~ m~:~neit·a m;;;tis adequada 

básicas de-s-se 

Pt"''"seni: . .,.~ devet-á, e v i dentemeni:-•:=, 

r· eco 1 h i rnent . .:::. 

dividendos. mas à primeira: a das 

um no 

as 

t-emos tern 

1 i. n·;R~ i st. i c: os. 

de 

<~o c:ons i det· at- fen•:'•meno da 

diani:.e de 

ainda essa mesma 

t-end~ncia es1::-'"ija out.ros 

-F' o i adianta do rK:o int.rodut.ót· iQ~ o 

ffló<~ i s Bprof1 .. -1ndado chi~st.a 



onde 

após o capit-ulo 

da t-ernos po::w o;:l...!fllPr' i da 

comeo definido acima_ 

capitulo (n. l) introdutório. 



CAP±TULO IV 

Ao conclul.t· o c:ap:i.tulc' intrc:u:Jutór·io, tive a oportcwlidade de 

bt~sca de apoio em idéias 

di ~;;;çipl in<..'\s es-J::.t·anhas ao 

conheciment-o >'WI que se ~.;i tua •é:::c~t-e est-t~do. Nest-e .::apl i;:.1_,1lo, o mesmo 

pt~.;:.bh~ma se apt-•2S•:;!nta, L'\P>:~nct;.:; de for·rna mais grave. 

pequena avenb .. .wa 

na lingu:í.st.ica .. Aqui, com t.odo Q t·isc.;:• qu,;;~ isto envQlve, e. ,. 

falando 

lei9o, 

U~io somente motivado em 

Por· out.t··o lado, tt-2\t.a·-s•::'!,, com(:;. já vimos, de uma quest-~o que~, 

de< seu desl<:n::;ament.Q p.;:.~t-t-t t""-29ÍÔ•2S mais cent-t·ais das t.eot·ias), 

qu·:~ a lin-;~u:Í.si:.ica possa (E~inda) t•:•mat· medidas disciplinat·es 

Em sentido, 

mais 



do capítulo antet'i.;:.t· 

na música), 

díscipl ine: ... s. Confirmada 

suposiç::tto, g.;:.-~.nharnos à um nada 

desprez:í.vel apoiQ pat-a F't·essJAp(:.sto de ritmo 

disciplinas de 

de fa:z:et· esc.:ol h a 

'e<bj.;~tiva', sist.emát-ico 

disciplinas. Mas~ est-a ignot·§ncia V>?.ffl a set·, 

set· i a jogo de 

se 

um 1 i!!< do, esp:í.t· i t.Q da 

Seja a Física. Já rn•~ncicor·~~;:ei. essa disciplina em Ol.~tt'QS pont.ço·:.;; 

de 

(l}Esse tipo de procedimento parece ser defensável se admitimos a gênese estétíca e: metafórica de idéias e 

teorias tal como defendida no capitulo introdtltório e que t.em, esta 9ê/JeSe, uma. cone.xa-o too a própria 

imagem do Tocar do:: [k.Nido !Albano 1990). Há, é verdade, uma contradiçllo, que creio ser aparente, entre Ufll 

T.xar de Ouvido e a sistematizaç:~o 11ais N~ menos consciente desse processo (o procedimento do artista, do 

P\.leta, parece se aproxi111ar disto. Porque n!lo ü do cientista?). 



Marcos R. de Motaes 

que simplesmente estamos: cultura 

SUE! da mais 

cat.eg.:w i as 

nascidos em teór· icos, di fiei lmenb~ 

da ubiquidade. Mas~ em óbvio cc•ntraste a teo:wia, a 

í~:i.sica tem sido, neste séct~leo vint.e, ident.i fi cada com a 

medida 

como o pat-adigma ( ern 

desse espi r- i t.o 1 irni tações) ~ me 

'em fisio::a' 

Indir-etament;.,.,~, t.omat-ei como:::. f"•::~f,,·~t·éncl.a t.~2~<t.o::os 'sobr-e f':í.sica', 

pessoas sim, estiv•:t·am em int.imo:) 

contat.o cQm a disciplina'"" ':.1U•8 e;;;;t.at-.i.am abilii;:.adas a falar de 

Gaston Bachelard <*1884. +1962J, cuja obra lhe um 

lugar- ent.t·e os filósofos, foi Çf/. . .!:i.Hlico pcot- fon·naç~•:t. Seu estilo e 

í2!Salvo o~ se pode. entender de S>:'liS avanços mais recentes (tal eo:rmo divulgados), a fisica identifica-se 

claramo:mte com o que. Borri!ein (v. nota 11 cap. 1l chama de raz3o instrumental: o típo de racionalidade que 

se torna he.gem8nko nos skulos 17-18. tia nossa argumentação, saltar para a fisica, para Wlla 'outra 

racionalidade', representa nossa tentativa de definir o escopo, o arco de abrangência, do evento 

o?pistemológíco qt,re swusemos estar em curso. 



(v. 

1 964} (:3) 

do na física (em 

publice:1 "Val•:w Indut.ivo da rú01;::d:.ividctde" e, em 19~H, "A Atividad•;':! 

Racionalist-a Fisic;:t Contewpcwt\nea"), Bache1at·d, em 

estabilidade a 

t·itmi.•=o. fi.9ur·as de 

;;:,lém d:ié'::so. 

de vibrações. Sentamo-no-::5 

anc.t r· qui 2. de As 

o-s s>f;culos 

int.et·minávei s Um de 

os t-i t.mos 

pedt·a.s. 

devi dE:~ 

bem 

!3)Nwfta engenhosa invers~o d~ 'nas asas da lmaginaç~o'. De certa forma, essa invers~o IWStra o procesSD 

;;;ornplE!mantar ao da gênese !Jetafóríca, invocad>1 neste estl!ÓQ, e ilustra de for11a radical a presença do 

poético ro pr6prio estágio 11aduro de constriJção teórica. 

(4iEm aWrta cmtraposi•;jo a Ber9SOI1. Traço, aliás, •):lfii.Jlll a Bad!elard, Piaget e Larrger, confofOO veremos raais 

adiante. 
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E aind<:':!: 

'rnat.ét·ia', 

mas a urna SIAbst.ãncia r:·twa, levar á cedo ot~ tar·de a do;.díni t· 

qv~~l idades dessa substância 

qu.a.l idades 

·~vidências é at.ribuida 

a 

No a val ida•je dessa 

desi::.e 

a terru:::·cwalidade .. post.uJ.a d1...1as classes de fenômenos: 't.emps •:kH·ée' 

Bachela~d. por- outro lado, e em direta ct""it-ica 

( 5) " 

tempo 

f•:wmal". 

mais 

único' 

no 

í51Coro essii -express~o, Píaget {"A oo;!o do temro na criança~, 1946! remete a quest:lo a Kant. 



Fowler e Lashley- nota 10 carl. II; v. tamb. 14 cap. II>. 

t.amb4m 

r- i t-rno) podemo:•s ,_ 

•.:le 

a.t.t...Jaç:ã<:) 

F:í.sico-Química () 

década de c:<itenta 

o 

Çt•::::JUÍ capit-ulo IV. 

final !._,.jfjj t.ant-o gt-andioso t.Hfl 

pe·-1•.-ren.:::>, Continuemos ler 

''J~ no século 19 se falara e1n história, em 

sécul c• 2_(1 > 

nenhum século:;. 

iSSQ em todos os níveis: 

In di ssoluvel rn•2nt·~ 

de 



podertH.:.s 

visto 

i r i a. finalmente 

saber e a fisica é. test.emLJnh.;:. disto. 

mais E 

neste estudo 

temPo seja p.;:w e:,:celência o dom:í.nio às estt"t.ltiAt" as; 

despt-ezo 

t.omado corno 

Pr--i909ine~ 

de fat.o, ngto chega a colocar- -=~""' c>::>ísas nesses t.ermos, dado que a 

da ou anti-estrutura, entant.o. ao 

Bachelat·d,. fala •::orno 



falando 
P<~t-ece um 

1 :i.n·;,_~t-lisi:.io::a, a l1,.4dido no 

busque apoiO::) em 

() possa 

da met.áfot·a musical tal corno ;,'! definimos aqtü. De 

rn~io de adot.a 

(<::\firmando ent.ant.c. 

<"lmbo·s se e, 

à 

musical (condui:.iva à musicot.E~,~n·i~~) pal""·a 't.emps 

nQS diz Bac:helal·-d (dot~i::-::anck:o, a 

Bachel21r'd)" tfJas, com efo:::~ii::-o, de 

adiant-e. 

CE1PÍ l:.u] • • 

mas ta1obéw da 1 in91Al.stica 

c>:•nst.i.b . ..rl::.iv~.'l ch:= uma movim(C!I·,l~i':\•;;:âo rn.c::tis 9E:net·alizE"~da de idéi.t1s. 

A F•at- dist(::., tern..-:)s:, bon~.> :i.nd:i.cios de que não só a lin9u:í.stica 

mas, suponhamos ;:,ssirn, as disciplinas n~o musicais conVE'!t"';:lem se1...1S 



domit1ios mais densos, mais explorados e conhecidos, é previsivel. 

desconhecido a pt·,:)pr ia sut.1st.ânc i a das 

esper-anças <v. p. e~<. nota Ul CEIP· I~ Eco). 

única disciplina~ e mais fràgil t.>20t"i.a·-· 

Um fat.o, aliás, 

ace i f:. ando como lisonja 

ru:~ música, ela Pt"ópr- ia, t .• ~rn 

naturalmente potencia.lizande< 

o que, como é, essa coisa 

demais disciplinas no 

in.:::licar- uma na 

rm...1sical está 

fat.o:. 

de respostas 

da çi?.nçia 

Também sobr-e agor·a 

com o 



àqu:i.lQ CCWijt_.fnt.(:;t 

ln>::orneni:-r::o da 

m.:=-ro·~nt-Q 

Urna da 

definid<e.<. 

'nas coisas'; 

(6JTais 'misas' seriam, no t~xto de PriSJ-J·:Jini!, ''si:;t..emas dir.ãmicos", de tal forma t.p.te um corte instant..ineo 

em Wil si-st~la n~o t>!.lll qu.;;Jq.,P..r 'stal-,t.s' 6? misa_, mas U!ü sol1l'lnte o de uma "topologia• q,re corresponde a 

tAna ~idad8 interna do sistema". ~o qw! posso d'"Pr8i!n00r .1?. Prigogine, a diferença entre essa co~pçã.-:l e a 

dü obj•2to quadddim·~ncional do relatívísmoo é .:1ue estt?. n~D admitiria irreversibilidade {temporal), gênese e 

ida@, fl-n:lamentais, no entanto, em f'rigogin::. 



( ,~~.I il 

e, de ,:,ui;.r·.::o 

't.4c:nica', •:2Sf:.udo dd mudança 

o 1nesmo 

oç.:·o2:r·e cc•m "-" no:::";~ão;) d·,~ temp.;::. (v .. Albano, 1.988 

d~:.st.•.:::) • 

é pela <':~usênc:ü.1 de <e 

das lent-es 

linguistica 

da 

on•.:!e 

est.udo 

1990 >::ap. li 

de 

pela 

n:Í.VE:ié~ 

estt·ut.twal í-stas. 

corno 

da 

..-:ondut. i v a rnorn•"=!nt.o anunciado 



''pós estrutul-alismo'' 

est.e est.udo 

Além disso, 

de 

mais 

Ufil Tato; •. 
S;::~.Q ern si mesmos 

{corno foi 

conjunt . .:) 

HH.-1~:> i Ca..l • E, d;;:~dc.• 

i7l Já falatK•5 da metáfora Jnusical em liFJ91..lístic;;, Ne:.-ste capil:.•Jlo, vimos, Sllbsidiariamnte, algo q~..le podo:: ser 

!'lusical gostaria, sem dúvida, de itKltür a filosofia;: •;m;:.. tarefa difícil e talvez infindável, G'~e se 

confundiria c:c.m a pn':.pria filosofia. t út-il, no entanto, registrar c:omo ex.emplo q.Je. Granger {1988), ao por 

filosófica n~o é wmca uma núsica programad<~" (o ten~o "prograraada" re1~e~ à acirrada controvérsia, 

carad.eristica da ·<fida musical et<ropéia do séuüo dezenove, que pt'ie de UI! lado a música "pura", 

"absoluta", e de outro a música "de programa", i. e. que se faz 'sobre.' um exPl.i.c:íto roteiro extramusical, 

como, por exemplo, no Poema Sinfônicc•l. 



("! 

aquilo 

>:Hscipl i nas), 

,, 

set'·, sempre 

per~ ti nen 1.:-•::s .l in.;;~uisti..::a. 

fundo, hipótese mais 

acirn<::t:• di.sc:usslt:o 

deve 

1.00 



CAP±·rur.o v 

o 

em um 

impulso find•:;. o c;apit.t~lo 

estudo 

QCUP.iat" o de um epis·b:!!mológico gt·ande.s 

O t·esul t.ado obtido C•:<m ·:::~sse pt·ocediment.:• compot·ta pelo menos 

dois aspect-os. O primeit·o asr'eo::;;t.o ~ podemos chama-lo PO~õ:Í t.i V>:) 

à de medida 

impresr;::incii vel nos tennos do .;::p .. ~·~ foi di t.o na inf:.rodt.tt .• :.t- ia 

(v. Pr·eârobt~l.:::.): se sg(o aceita.s em 1 inhas gerais as 

sen~o imp.;:riosQ, 

lingu:istica o que é ritmo 

antecedem as questões rni':ds \.<suais do tipo 'qual t· i t.mo 

cat·actet"istico de-;:;ta ou da.:t•JE'~la 1 ingur:~'. 'com•:> inb:=t· agem 

E deve-se r-essa! t.ar· 

f•::.sse SQbr.,:;~, 

digamos, <:) AC)N (deve-se conversc:a· O\A de 

com mat.emát:.ico:)). 

o espec:ialist.a o:::om 

ac.Atot- i zado a dizet-

à minha disciplina". 

:1_ (ll 



se, naqtr~ele. cap:i.b,~lo, dE"~ evit.~"t- ·:=tue tuna 

uma afirmaç%o sobre ritmo (cj.t&d2) para 

II 

do t.:-ipo "rit.nK> es·tá em tud•:o" o::-.ou "ritrno:o 'é' 

n~f'enência 

de B.dmitit· 

diante 

I I. Tratava-·· 

t· i t.mo 

C• USQ 

nos 

passo de vast.a 

't.rui sm.:::. 

sanc:ionat· a f i nnaç:6es 

urna 

CQrfl 

disciplina, 

'objet-o' 

assirn 

de uma 

dessa 

coisa 

• ~, 

r·i.J:>roo de H (da música~ da 

et.c.) quet·.s~n•.:l•::• com isso sign.i.·fic:<::ll.- ritmo (classe), 

t.t·at.a de 

si 

10:2 



"V", 

( onôe em e r-- 9e "-' 

afeta a ritmo* 

que .. se disciplina est.á no rn€2rsmo ráv.;;::l qr.Je classe. 

dis.:.:ipl i na t-em corno objet-o urna classe de um 

fenômeno), entgh:;. ritmo* c:onsti t.r.~j- Utll campc:o ao qual 

e >:)ut.t·a) 

Est-e estqdü, natr._.~t-alrne:nt.e .• ntio perderá avan•;ar 

i-,;;to na di.t·eç:l!:i:o de tHn .;~est-e.• t-l!:i:•:• ·;;w·andiQ::-~o •4r..-1ant-eo a 

mais do 

'cr-iaç~o' de 

uma disciplina poder-á 

ct· esc. i ment.o i ncli sct· i fi\ i n,;:~do de 'disciplinas' 

a chegado 

esfer-a do Conheciment-o). 

da discipl :Lne, m•2nc i onada acima at-gr.mr-=nt-o 

fican~_mQS com imagem~ mai-s 

usada no 

dito 

1 (1::3 



t!i.B. 

occwr·e uma 

c i t. 

idéia de 

ritmo* 

- uma 'projeçlo'. 

medida em que ;..::..ssuroam ritmo* (St-IPet~a-se assim 

problema do +..:.t-u:ismo e da de si9nificaç:âo mencionados 

acim21). Vc• ponto de vista da l Ü"I';;:IU:ist.ica <ou discipl in;;:d _. 

sinônomo de 

Na linha do pt·opc•st.o no fin;;.~l do cap:ib...tlo IV~ est-a segunda 

pcwt.e do est.udo é como um pt·onLH""i>:: i arnento (um dos 

de r_una 'de 1 egaçg-io ' 

1 ingtdst-ica Ou melhcw ~ se 

daquelas 

pouco mais que met·o 

l>eve-s•2 admitir· (corno tHH dado posit.ivc·~ é bom lernbt·ar) 

ínevit.avelweni;.e, cada di:..;;c:ir-~·.lint::1·-m•::.~rnbt--o t.r·ar--á Pat~a o intet·ior do 

SUC'IS idiossinct·asias, 

de 

específicos 

ela (a disciplina) 
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entenda como a sua e pt~blica m~~ i s 

à 1 ingr..-~:ist.ic:a <e 

à rnúsica~ estabelecidas no 

disccwso 

vi saro mas n~o pn:~tendem 

tais 

idic•-ssinct·asi.a <linguis;t.ic~"'),. um sota•:::Jue (musical) em uro discut··so 

que se cwg.;;:•.niza em furu;:ê\c• da. vir-tual idade ritmo*. 

1 in•;ll..üstic:a 

(v~ .:~cima), f'orrna oc:t1l t.adc:~, 

fonol.::.9ia 

com •:::• 

Vesde já, no 

que 

necessát" i arnente 

vêm sendo obt. i dos 

WEssa e)<PP~ss~o- grafada meta-lirrguag.~r! d•) ritmo- foi usada Pl)r Eleonora Albano e11 oo curso q~.~e 

ministrou em J9BB para lllestrandüs em lingqlst-ica do Instituto de Estooos da linguagem. OOCA!If'. 

\2/Consulte-se nesse sentido periódicos oHno "J(orJrnal of Phonetks" e "Journal of the fk:oustícval Sodety of 

America" (além da produç:lo em lirrgua porb.JguesaJ. 



tipo 

enquan-1:-.::.l ade•-::JU•?Ido-s de cont-ai:. o' 

pode 

(e na da 

momen-tos 

pt·opensas 

em 

que S•i2 ag·~ c:Qm base em urna <=~ceit;,:1ç'àü tácita da f'a.t-o ritmico até a 

-sit.!Aaç:~o em que 12ssa pr·ópt"ia base seja •2ntendida corno Wil campo de 

(n~o 

dat" a manobra 

na rn(.ls i c a, 

vistas novo pr·isma, 

mais 

go2rada 

1 inguist-ica ou a 

fato de 

.t.JJ6 



'oficial' 

tempo suficiente (dada um~~ t~>~lat.iva ~"?stabilidade da 1 ing'A:Ístíc;a) 

linguist.ica 

na supet·f:icie da 

1 ingtl1.st.ic::a (::J). 

a autora fala sobre prosódia, incluindo aí ri~mo). 

ling•.-Ji·:st-ics that-, most. lin9'.-~ist.ic 

disct..Jssi>.:<ns •:•f pt-()sc•dic: f•2at.ut·.a-s. '' ( ••• ) "This vageness 

ext.ends t.o t.he definj_ticw, ()f pt .. os.::.dic featJ .. -wes". 

í3)Evidentemente, frf!Ste estWo, "inWfno a« n~o equí<fale a "exdusivo dem. Podeoos, assiiJ, a fi mar sem 

contradi~o que iRJ it.mo é interno a (L) inglJagem, íMlôsica, etc, lançando mio dos diagra11as de Venn, 

podemos Pill5aF nos conjuntos (R), (LJ e (M) t.ais -~.Ae !Rl e (lJ teti1illl una área comum, o 11€!51110 se dando com 

(R) e (M). {L) e lMJ n:lo precisam !elllbora possam I ter área OJmiJil, No presente caso, sugeriu-se que (L) e 

t!Staros falando de área ldiferençal (L) - HU. Com wma verslio mais complexa desse mesmo tipo de esquema, 

pode-se falar da relaçl'lo de "D" coa o que foi d~<:1mado de "Domínios Maduros~. 

1.07 



Marcos R. de Moraes 

gue l·~vava da 1 inguistica a 

musicoteot'i.a (de Lehist.·~ Sc::liar·) uma v e;:: 

o 

corno na 

l ingui:::.t.ic<.-±. 

< 1977) par· ;;;1 tt· aba l hat· o;:~m l:: o r no do::) '·1~-~.,~ chamam de 

to t.he validi·t.y of t:.he .i~:;.::...::hr·ony pt·inciple:
11

~ 

é que, além 

os aut.or·e~s falcw, 

English Speech Rhythrn") • 

~t. Hill e. Wit.·ten (at.r<::tvé·s de l_eJ"i:Í.'Si: .. e) contém~ de urn lado, 

deve 

lingt~isf::.ica; de 

Ç• 

ap•:::•ntada 

10:3 



com qual 

ID em dest.acam 

IIl' 

"I f:. i -s "'( 1 reacly obviou·:.:. { .... ) t.ha1t- a det.a i led account o f 

''Rhythm is very dlfficult to define satisfactorily ••• ''(4) 

ct-·u.::::i~•~is desi:-e estudo. Essas 

tipicamente das 

lt1na descriç~o trivial e 

m.;:;,-smo 

-s;, 2 r~ enb2ndid~~"'' corueo cone lu-si vas. t·. o event-ual mér i t.o desi:.e .o:~st.udc• 

ele quelas palavt·as 

(4lE !m a@.bos os casos já poderíamos sentir o i~nr-ulso de grafar ritmo*. 

109 



dado que um 

'st.at.us' 

de problema a uma O::•:lns-t.elcu;:~<:) de pist.;;~s que~ na ausiência de 

instituídas. H•E::9istre-se~ 1::.<:,\tnbétn qu>.::, c:>::~•:;,t·,,,.nt~:!IH•?.nt.e com o 

1.:•9 i caroent·~ 

atr·ibuio:::lo 

ncwrnE1l da nossa 

dois 

caso~;;; enc;a i ><:c:~t-· () ent.r·ada na 

d•:2finit.iv,"i':l da definit-iva 

levou a já •=Jue D 'At··cy 

( 1986) insatisfeit.>:>s as 

ist.o, e v i dent.ement.e, 

apoio tácit>:> na 

ao lat·go da 

assirn 

dec:i-sg,:o n~o é t~o fácil (ou !:.elo 'lineat·', algr.~éro dit·ia). Pot· tud•::• 

fO<.'dS 

1.10 



!"i 1::.mc•. i·_;:; t.ç_,. 

como 

algo abscwda~ de condiçôes 

'estt·uturais', para a na linguíst:ica. tvlas 

na vague:za, 

dificuldade, 

t" i t.mo assimilado 

l inguist~ica. Ao massivas evidências 

do 

afas·t-a···se da linguistica A 

r·esi-st.êncta pt·ovérn 

que pn~cisa ser examinado (i;:-õ-t-o::o S•2Tá feito n.;:;. capitulo VI). 

(5!Se MtiWllos a anaJogia com o pro-cesso de entrao::lê"! tou na:ol de wt c:orpç; na atmosfera (os dois caminhos 

J:(lssíveis do ritmo) na tet~tativa de ingresso na linguistícal dev>!flo:. tambêtl conside.rar a terceira 

possibilidade, que é a da desintegração do mrpo intruso. Em tlfl certo sentido, essa possibilidade é 

realízada f'!ll Dauer U1B3), Dauer conmrda com Classe {1939} em q~ ~In ordinary spe&h ar!(! ewryday prose 

í ••• l the rhythmíc efec:t is a purely automatíc mnsequence of lifl91Jistic circumstances". O autor pr(lf">Õem, 

ent~o, o lJSo do termo "based" ao invés de "timed" (em 'stress-timed'). Isto é ltuito sig~ificativo 

(negatíva~nte) de nosso pooto de vista, já q<Jo2 é eKatamente o ter11o 'timing-' que reii'E!te a ritmo no 

sentido usado neste estiAdo. Ar~Jlar o term<l 'timed' em favor de wa coose.:p..ê1eia at.It011ática de 

dro .. n~Urdas linguistícas isegmenhis, para Dauerl eqJ.üvale a negar o 'status' de ritoo (propriamente 

dito! ao ferlomeroe• e11 foco, ao mesmo tempo em que SI':! adi1ite precariamente a generalidade 'há rít11o em 

l in91.<agell' (' !a tu sensu' 1 em sua extens~o máxima), O exame lllinucíoso dos argumentos de Dauer certamente 

F>?.d-'!t'lCeria ao Q~R foi cha~~ad<) nais acima de 1..11~a segu-Ida etapa de t..rabalh:Js do foru11 ínterdisciplínar. 
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(op. cit..)_. 

do qual part-e das 

de r i t-rno é urna nece:ss idade óbvia da 

linguistica e, por outro, que uma definiç•o satisfatória de ritmo 

''( •• ,) but it lritmo1 seems to have a dual whose 

E de est.rL~tut"al a 

"syllable", "fra-ses", 

"pauses", "etc.", desa-;:~u;:un corno já P•:Jdiamos na 

t.hat encount.e.r·ed in 

music ( ••• ) CJackendof·f ~ Lerdahl, 1983, Chapter 2)'' 

de impõe-· se 

definido como met.á"fc;wa musical~ E ;::..qui, novamente, a de·:::isâo 

de Benguer•F!l e D 'Arcy deve, s•;;;:m dúvida algt~ma. ser- enca i;<ada na 

112 



o 

idéias podem 

e:~pl:í.citos;: POI~ isso 

a super·f:í.c::i•:::; de< domínio m>"..!t.f_~fot·izadeo. 

em 

Gienerative Theo1··y o f 

Tonal Music'' CJackendoff & Let·dahl, 1983>. o qual já ti vem•:=ts 

c~n::.:J.tulo f)ent.t·o 

t.enta-se neste 

tent.a--

se encc:tt"na 

e>::emplat·met!tE~ a môsica a buscar socorro na lingu:istica (6). 

l.fllPBSS~?. .• 

do iwobilisrno, A espet·a A; 

circularidade. onde A justifica 8 que just.i fi•::a A. 

produtiva. 

í6lEm um relatório interno da pesquisa !v. ~loraes, 19871, datado de 16 de janeiro de 1985, descrevo alguns 

problemas que encontrava na teoria (musical) do ritmo e, depoís do::! encontrar uma boa síntese para o tipo 

de: pr®lerna com que lidava em uma cit-aç~o de MarUn 11972), conduia: "Possivelmer1te, a s!tuaç~o descrita 

r.a citaçll:o acima já esteja superada nos camp.::-s da linguística e psicologia. Um dos objetivos na presente 

fase da F-eS'f'Ai5a é obter informações a esse respeito. !. •• l AW onde alcança o conhecütento do 

pescyúsador, nos campos da teoria musical ~ do ensino da música aquela deficiência permanecen. 
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autonomamente a (o 

forma. da 'fus~o' ritmo.x + ritmo.y resulta a 

r it.rno. V·~mos, ent.âo~ que a supera.-;:~.;) 

termos do 

mai.s 

ritmo*. Este 

uma b~ndência já manif•=:sta o::~rn wna disciplina instit.uida. 

Devemos pela 1 in9l.A:í.stica 

III, 

como v inh,-:!1 

na 

o 

fase em 

int-t- inseca 

do pr-ocesso (no sentidQ de que a convergência 

disc:iplin;::~s vem a ser um fab:·l"· >:ie.;:::isivo pat·a ' i so:) 1 amento ' do 

r-itmo e.nquant.o pt·oblema). 

I>esde . ' Jd, no entanto, podemos pt·ever que nosso caropo de 

música n~o 
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III, si Jfl' 

de 

•.-11()<:<, 

uma certa simett·ia 

rousio:: 

in rhvt.hro 

r eci:.c: .• J " 

pr· i rn·?~ i r· <.:t PC:tr-t:.e 

VÍhiOS par+;.e 

t-l~io 

dizendo junt.o 

{ E:ffl 

PO::Od•?!rt\OS um 

J J. , .. ~ 



empr·egBr1do 

mais 

assim diz•=:t", um 

rm:~s i ·::a 1 

mais la 

" [>;:m Wíllerns, op. cit-«1 

no=:.sa 

suas .Sete 

lá 

•2ntt-el açadas, d•E~V81n()S 

<::<uvit' o .::;1 . ..1•2 •o:·::-:;s•2 P•2ns.ad.:::.t" ciJ_C'. ~"::Qbl-··:o~ t.•:E:!llPC' (tenho, i:.ambértl, n.::.t.lcii"' 

d•2 '·'=!U".:i: A9o'0, 1::. :i nhu ~'!ser· •?.V~~u I,AIIlZt " l' ~O!Ot .. i;;~ do H i tmo" , .::ap i tu 1 o de "i:> >C:~ 

aro to 

:ll6 



t.al COli\0 

190.5-~ 1 o Edrnund in:í.cio de "The 

dever i amos, 

.Jakobson 

v. 

f'lêi:O:::> 

r--·<:':ol-- 1.--11•10< rnu 1 -1::. i p 1 j. >::::idade 

mo::om~~nto 

f í na .l ment,.•2 no 
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mas 

ç;;,lp:ítulo Tll , de 1 . ..1m do::-:ts l.;::.c,c'lm•~nt.o 

mais 

·:::liscipl i na. Cv.p .. l i,. 

às 

de se 

•:?V i denc: i a ·-s·~ 

de ritmo* n~o 

{'7}) 

de ritmo*, já 

dow i 1 ... , l. o um 'nOcleo', 

(ot.l 

i7lMi:sll!o no caso da música- da qual já foi dito "to stiJdY rhvth11 isto study all of music" (Coopere Meyer, 

v. cap. IID - devemos, agora com r1aís precisão, dizer q>,B mtíska poderá estar em uma re9i:Jo muito próxíma 

a RIOOt. 



corn i-•-

n:ta 1 i zada. Isto 

no I
. . 

acima 

si 

segundo momento é 

di 1-- .,;..mos 

nascent .. e ( anl:.es 

l inguist;.ica 

v:i.';'"-?t par· i: .. i r:::.ipant"-"' de I.Hfl 

'fovB' 

j . . l . 
0:: l~·>ClP J.nr:-1 

aqui 

1 ingu-1-:;;·t-ic;o:, 



é t.at"efa de um 

validade 

a ti t.udo:_;, de F'êl!..·ll 

"Ce mot. pa·:s clair. .Je ne J. 'i:21f\Pl>:::<i•:::< 

F'ois, C:Orfh) j<~ foi clit .• ::-> (/'in<'ll do:::• c.iS1p. IV), ast.arnos em t.lrna 

decorrente 

de 

intensi f' i cação* do l4'.s-o. 

al9uns 

o::i•2nt.•~s 

de que o lugar primeiro 

ritmo* 

cada falante ern pat·+.:.icular-. 

VI~ t.em 

1.::::o 



CAF'±TULO VI 

a c.• 

and Man'', Fraser diz 

o f 

abilit.y o f comrnunic>':Oit.ion." 

t·hyt;.hro,. 

mab~rial 

de diSO::!_~i:.it· () 

c: orno 

fat.o 

t··eclamat· um no:::>riP2 

de rn~~~sica 

de 

"music" "t. i me" 

"t.iu1e" 



(ritmo-do-tempo. 

temporal 17). N§o pod·::o·rnos 

suposiç§o: ''We are probably cor1·ect ••• '' e ''Perhaps ••• ''. E que a 

o f E"~-s t;. a t·· 

vem 

Nes-t.;;:, elemento 

f ai t.ava (par a o d>Oo J. i m i i:.arnos vazia) é 

uma idéia ..:.1ue di;o;.;::ipl it'li"\'5 sem aju-st.e-s 

act"éscimo·s). 

Pe.tssamos a 1::-'"''", assim, um 'obj•:?i:-•::• PC•~;: i 1:.i v .;;o' indagat·rno'.-'5 

antes 

appot" t. i •:On i n9 o f 



a:inda, "dividit· em 

no 

c.onstruçlt-ic• 

(o 

necessária. pois, do contrAria. n~a !1averia apenc.<s 

Ufil outro texto {um 

da idéia de 

( 1 •• -Hil.O:\ 

enqc.!anto 

Olü dicionário "Webst.e.rs" exemplifka cem "to ,,pportion tüne among va.rious employments•. Outras acepções, 

oJI~O "to adjws.t in due proportion" \v. Ch<mbersl, "{to) allot" e finalmente ~(to) allocate" (nesta ordem), 

atenuam gra.dativavente o efr:dto que q.Jergnos PC•r em evidência. Er.tretanto, nenhuma lllágica fará desararecer 

o radical "p0Ytkt1" do sl-;mlficaflte "ap.F-vrt.ion. ing" 



" rn>:)do de na 

diversas 

de 

nos comunicam dado 

de de 

Filho, 1985 onde 

lança 

Ufil<1 at·<;~urnent-aç~o leva à 

>:::>bj.;c:.l:.ivo 

(no Firnbi.to l'lli.J~;;i(.::oc~l 

de tal 

(op. 

idéiE1S 

v. 

nas 

:l24 



" 

rnuit.o mais clat·arnente ·:::p_.le na 

sujêi i;..;) 

objet.o 

no mundc• > urna 

Aqui, há rnais 

de 

'vemos' 

t.•O~IllPCJ, 21inda dizet· assiril! 

do em 

4, 

si st.e.rna 

l2lt natJJral que UI! estJJd>J que tem por tema espet:í fico a hãrmonia musical escolha corno termo seminal, co11o 

ponto de partida, o próprio t-erro "hamonia", e nrl:o I»Jl t>.:nno IJsualrH!r,te Uo 'Sl:!ll espessura', tllo 'confuso' 

quanto "rítmo". E, como j~ vímos no capit,Jlo anterior, existe o fenômeno mais geral de 'evitar a palavra 

ritoo', o que, no caso da música, torna-se ir):li::tJO quando o temo é substituído pela express~o equivalente 

l:;eg•.n:ío a musicoteoria), i. e. ' ••• composta de diversas dura•;ões (encadeadas, relacionadas, etc.)'. 



ql __ l,.-_,. 

significa que esse elemento, 

na 1 lE!J<Ícal iz<::v:k•'), 

qual 

subsequani:.•:õ! 

~-:nfim, 

a pt·ópria linguagem. E, sem est.a 

compar-i::.i :th-am >:C•JJ1 bc..21 medida d;;:; ',-,ç,t.,_.t~aJ idadE~' e 

mais 

espeç: :í. f i co. 

Est,arnos, .;~ clat··o,, falandc• da lnt-lsic.-:•t . .:_~ot-ia (ai. inclt~indo suo~ 

tal corno 

ele:~ intr·oc.iuo:;:!~o-:o). T-' 
----Ô v:l nl(:>S ,, verdade, 

l_.lfil 

e::<errq:.~·l i f i c: a da música 

corohec i d<::t chamou--se de 



inc~lui 

no final do 

Nosso (já 

será o de procurar "t-i t.mo" 

Assim, c>:<nstat.amos 

m(!Si ca 

mais 

"Agrupamento de valon2s de t.empo [·;wifo nosso] corobinados 

i. e. , 

(nc• sentido do 

í.déi.:"\ 

d•.s.fini·;:i'~o t-i t.mo contida na 

musical) as 

disciplinas 2SSil!1 uma imagem 

t- :í. t.m i c a em 

8111 mus i co+.:.eot· i a (e 

UI/J minucioso 

127 



manual 

b~~st.ante 

de t" i trno c:ont 1 d2t~3 

um, out:.ro 

uma 

do t" i t.mo ~ 

c:1 F'~-•lüvt-a "rit.rnQ"), €'~ assim por· diant-e. 

Pt"edicado', devet· i amos 

coisa 

cam i nhaffi(::OS, 

o núcleo 

c>:::omurn essas ritmo' 

onde 

da musi cot.eot"" i<:<,. 

1_:.,,,~_,--[ __ ç, ( man1.-ISCt" i to, 

!3!Por força di:! formaç:lio e, mais recentemente, do ofício de profl:!ssor-de-r&úsica, tenho estado desde 1958 em 

inl;er.s•) contatü com te:<:t.os em musicoteoria. 



·~· 
t_itcJlo 

no mo:::> v i ment-o". Em 

"Par· 2imE'.: !:. 1 ·c·s" (do t-i tmo, infere-se) 

":2 - Acento". 

D1Ar·aç:t~o e a•=•2ntQ nessa cwdem o:..ssim 

é uma escolha arbitrária. De ir1icio, lembremos que é ''duraç~o'' e 

mtlsical. 

C:Oifl uma -apt-esentação 

" 

gue, nas palavr-as da própria autora, o silêncio, embora "mat.é1··i.a 

análises .. 

elemento:;. 

àquela no 

( .. ~ ) 

129 



F'odf0rnos certeza, 

urna defini·;:~o 

há urn 'rwimit,ivo' na 

llli::tÍS 

comple:,:as (üt-l 'det··iv<.o\da:c:;') ~ "r· :i 1~100 li vn;~ e 

ou c:ornpas~..;o" 

in :leio 

das 

de 

(p<:'Õir·t- i ct~lannente as dt·l2:5 

cuidadosa no ,_je 



((h~s)" 

oaste s.iro nosso 

ritmo 

Willeros (op. c i t.). 

o::hamamc.:os de 

na-s 

mé:lodie 

plus 

t.c•mo 

pensa. r 

rm:~s i c a. 

a roúsi.:::a deveria 

dil"ec:t.e de 

''t0ujours le centr·e de la musique''). E, 



t" i t-mo*. 

Wi llo:_"cm-s em 

"mat:.éri21 C':3c: 1 i ar-) 

cont.ar· 

" " .. " ,. 
. . . 

c•:w~s~:téncla 

la la 

t.e.mpo) • () 



Mat·cos R. de Moraes 

da 

que em Scl ia r 

de de 

E agui" di fel~ent.em>::!nt-e da 

r- i trno*' si' v>:olt.a~se 

t··esolvida 

do ritmo music~l tv. Vitry, :ap. Ill) podemos encontrar o simbolo 

chatnado "bt">O:v.;:~". 

sern:íniroas pot· 

fim 

falar 

Sonot·os, no 



( ' ' " F. _J. ( 4) " 

d U:.o) • milhões de 

20' 

cap, [); é 

'·;;;ujett.o' (o::_<r~-õ~Jil<:tt.) r-it-mo ('5) Pt·efaciadot· 

(c f, not;'"' 1.9 Nest.e 

r· i.trno-1 caminhar,. 

em 

a pr- :i >::.o r· i cam í nh<').do:~ 

Hack:rn;;n (cq::: .• c i J::., 

f?m 1_.11n 

(4)0 titulo de Smit.h-73 já r~:.s diz muit•J: "~l>J•ücal Bü1.md as a l'lodel for hus~rliatl intuition ard time-

consdousness". 

!5lA maioria dos r,;üsicos (e tantos outn:G n~o ll':Eücç.s) dirá felizmente qo~e rit1110 'jamais será apenas isso' ou 



cl :i. r,,,~,_::!::. 1 y It. h as two 

t.iroe·-span and t.h8 

as t!·,o::c~it-- f:. i me~sr:·ans 

and t.hen with 

m• . ...1s i c: a 1 

V•?.l·"Y sof i st-io::at.•=d 

" dir·ect.ly the 'spec i •.')t-IS 

very Slll<:tll bit:. cd' durat.ion [9. t"toss>:::d between past. and 

E. transitando er,tre o di:c: 

a 

is 
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Marcos 1~. de Moraes 

qual ia 

"longet" 

"specious 

f i na l mente "t l. rn•;:, dizet· 

A 

' •:Jua 1 i da de 1_.\fl\ 1 ' devemos 

assim co::;.mo qu;:~lquo::::l-· uw dc.•s infinit-os pont-os de 

Hackman) 

cont. i nua sendo "r•:2ta", "all 

c.cwd:. i nu<:~ nâo se 1 et. i v idade diante do 

' .;::-.::•nt. :l nHtHn ' ( ' todos os algo potencial mel···, te 

ir.firlit.o) I"'QPI·~:~·:sE";nta z:~l·:.;J-:::o 1::.;:_·,1-,,,c.,_z in-l:-1"·.s:1nsponível do ponto de vist.a 

rna i s dos,. digamos, 

urna t.at·efa de 

de pt·o::,fundidade~ 



uma 

um 

aqui, rna i s em 

qualquer· 

ou uma 

a 

Mais acima já Bachelar·d, 

índi•::at"ia mui t.os 

além 

dever é .a 

Ufil A 
·-~ desde 

regl.st.rá-los aq1..1i, 

podemos 

já 

esc.apa 

indica 

seja 'Ç(JÍSõ:i vivida' 'sJ.mLn:)J.O', par··~c€~ ter 

(v" 

Instinct and e.m l!Jh i+: .. .;;~' segund;:::. 

filósofo 

do de 

filósofos, com sua 

filosofia 



ffil .. <ito bem S•"·t- urna 'fi losofi;;:, 1m.-uicz~:t' ,, 'musicofilosofia' 

di r:.:.; 

d~"? "Phi losophy i.n .<.~ 1\lew l<ey" {f.) .. O t-~~:,:to que lemos 

and Form") 

desenvolvida a partir de 

"Sent. i ment.o e 

da sequ/hnc:ia d·;~ c:ap:í.tulos "{-\ llnú·o;~•'::m elo Tempo", "A !Yiatt·iz IYk-1sic:al" 

pensamenb~, 

da área musical - de 

\6l"Key• relll8te tantv a "chave" !gera]) quanto a "t(•m", "l;Oita.Udade" (wE.l, indicada: pela •armadura" l"key 

-~ignature"), "New Key" (mús.l indica "mo•:li.da·;~ü", e.g., da 'tônica' para a 'dominante', na Fon1a Sonata 

DH.Io jarg~o musicaL "deserwolvimento" ("devebNEJ-.t") :::e refere à parte "B" de uma Forma "A~B-A" (e.g. F. 

Sonata), -:jiJf: se dá im·~diat-amente após o estabeh·drnenl;o do 'novo te11a' (na 'nova tonalidade'). V. n 7 c 4. 



fo:=:t" ido seu 

jogou 

os instt·umentos em geral [g. n. l 

acentuat· 

os 

uma 

ou r...nn em~-:·it-l.swo::o J··adical), m<:~~:; 'f.::.·ó~e···se pan .. "'' algum c•~-~t.rc• lu·;::~ax, >:< 

que no caso d(':! Bergson é Pl~'"''~~i S2HH•2tYl:.e't 'dtwaç:ão' (pat·a den't.t·o d•2 

legitimaria o seu 

discur·so 

"le-::;~i -t.imat .. i'"'", 

pt·oduzit-i'?.trf\ 

ainda 

disse c.:::o i sas 

'et pout· cause' - Langet· 



da 

mt'.Jsic;;:.l 

abstraçbes cientificas que ele tipificada-s 

fiO\Z COJ/l 

do de 

diz t.Jrna ar·gument.a•;~o:) 

no âmbi t:::o mu-,.~i.c:al ("La 

cone 1 ui 21 '·:':·::;.;i m: 

volume e 

partes [9. n. J dist.inqu:l.v·~is." 

essas 

Vü.l i:". ;o:, in:í.ci>::. dest.•? 

carátet· reiterativo. circulai-, pode ser visto agora como 'icone'. 

de P iaget:. <1.946). 

ss.nt. i de•. si·;,1nifi.c<.1 da 



compat-ível talvez 'auto-· 

''ck'! 

t;;;..mb8rn ou da 

- ' 
'" l 

esse m.:.vimento 

do f :isico péH".SI a 

em larnent.at· 

a i nt-s:t· essa unicamente 

Toda 

fil<:)S<:.:>fia de Bergson 

i nf l1 .. 1enc i ach:.:•s c::ampo da 

em evidê:ncia 

lBJAlbam U98Sb) fala s•Jbre tal críSB (n~o Khtu-1, mas Lakatosl e afirma que "é perfeítarnente possivel 

combinar uma perspectiva piagetiana da gêr~se dos símbolos com a perspectiva cognit.ivista tradicional 

1.41 



c.oisa 

(~i nsb:z.. in i ano 

fut.ur·ç. 

IV 

de 

" 

·1 4:2: 



C)(.) ( '? ) 

vejamos al,;ll..-lmas ch2 suas:, co::or~t::J.I .. I"-',í.1•:e",:; f'l() ·:v .. •e di:;;o; r-espeito à ncu;~o de 

du r· .:;;..,;:)~íc•. 

do que 

dizer 

foi apenas 1•:=-var às suas 

últ.i.mas pela qual 

int-t·ospecti v<:~: 

o tempo vivido em si mesmo, ~'" el21 imagina~ a part.ir dai, 

i s•:ortlot· f i smo ern 

bem 

" 

!9linfelizl!lente, pesquisas pía9etianas em mVsic'l, notaç:~o e ritmo parecem Wr sido iniciadas só ffiiJito 

r'.l-t~ntem.o:nte, e.g., Sinclair !1989, ed. bras. 1990). 



Marcos n. de Moraes 

de pt·oblema-cerne 

de urn 

'rn·o~tafi·:=.icfj_ (quanto a ist.c-.., 

possibi l id<::tde 

cJís:ci.plina) de efetiva 

(i:.ernpcwaJ. idade) 

>::out-t"O, t· i trno 

madUt"C•S) quant.o em 

Tocando d•õ:! 

" and t.heref'ore t.o 



rhytJ1mic analysis ••• '' 

às 

tais 

unidad-EI's 

("un.it.s"), t-2:11-:3; corno 'sílaba' 

• essas 

incidindo sc.!::H·e todo .;:.::sse conjt-Jnt-o,. tais unidade-;; 

dut·aç:;::o 're-sultados'; 

CHA,, nc.>s t.et"filOS de AlbEWtO, >C:~nt: J.dov:Jes a "ft~ll-

blown phonol09Y"; o que .. nos -t.::ormo~e; aqui~ si9ni f ice.<.: 

1-llb<.::~no "hierat·chical 

structures'', ''abstract 

uma 

aub:w. 

n(::>S ap.;:.iat·mos 

Wi!Es~ tipo dê problematiz:açllo parece atirrJir mesmo o campo da pedagogia matemática. h tftii!JUal &!ssa área 

!"Tabmda Barker", 15 pp,) 1ª-se: "llNIDAli:: é- uma quantidade convencionada que serve para medír outras 

'1\.-lilntidades". !)e Ultra maneira 9eral, qwi!stt;e:s apur,tadas neste capítulo, que envolvea a !latertâtica, estão a 

c.arecer de ~ma avaliaçtio do matemAtico. 



F•O:ls, 

é 1 elativamente simples, trata-se 

rnínirno, 

falerno:;;; 

Bet"9S.::>rn um 

rit-mo* 

fi)<0\'5 

l)•,_r;;·,\ncl<:\ info:;:.r·m;;:{l 

o n&o 

Fc<1· mal <ci8nt..{ fi.cn), 



de 

de 

r•"'s-sent- i rnenl:-o) 

às 

conjunto 

:;;ent.ido do 

inglês 

didático-pedagógico. Tal escolha 

I 

como ''dut"·ation", "l engt.h", 

l ij 7 



nat.J_ vo 

o f 

aquilo 

pt··,.:,iL·:i . .-..Ji::,' 

"1 ~)Í::- ( t-"•1- )- ",. 

" 1 oS:ngt.J-·"1", 

c i t. ) em um 

(v" 



is 

,--hyt.hrn 'relative timing' 

is 

elernent.s in 

dem2w"t.i n 

rnaTtín 

no·:s 

tr1ar·t.in 

de 

r·evolt~t.ion in 

wit.>:::h d>;~pe.nd8d in p~~,r-1: >:Wt his chc·ic.e o f 

as object- o f 

( 'ern 

suas 



por· um 

only" 

Ma1·tin terá que admitir· que 

" t.o onset [ q. 

applíes not to syllable 

dut-ation but to syllable loci" specifically their vowel 

onset.s) [g, n. 1." 

c;onsigo unidades 

et.c. ac,::;•.ba 

1 atent.·~ 

Cooper e Mey0r (este, citado por Mat·tin e mais acima) e t .• ~m 

'descrit.iva' 

mais 

"impuls;e", 



•:g..JE~ Y''':l"il a :S0C:I~ "i:.h>01: fi...Jnd<eJ.JO~:O:nl·.;-.:~1 i,:·~J•.:•.nv:::nl:. involY•:O•d i.n l:.!-"u~ r":.:~r.-::o?pt:.ion 

;;:_.f rh:vthm". F o:.iisco:;;.t"t"•?.m sob,-~;:. "imF-'Ul'S•:2": 

I::- o 

c•n-;:;~oin-;;;~ 

( ... ) 
t.o anothet· ( ... ) st~ddet·t 

fali in i;..::. si lence ( ... ) " follow ( 1951. ) 

ccw·rsi('lo:-::~r· i. r·!'~ s~.~ch ~udi i::.o::.•t~y E'~VE<f'-Jt-s 21s central to rhythm,. in 

contrast with dut·ation.s o-F notes, f'eor inst.ance ['i!,l. n. J." 

mais 

a 

do S011l' de 

st:;.imulus")o 

''Ideally, an impulsQ is 'at' {g. n.J a point in time 

an 

t::.on0~ ( ••• ) " 

o::::ç•ln l.)S nom•3S '' imP•.Jls~'' "E:: ''F·oi.n+:. in 

112lNesse sentido, a própria 11úsica rtorr:'idio:a é 'o:wMapontlstica', 'polifônica', POrtanto I"H-.e frxford 

Compa.11ion to 1'1!1sic" lê: wuw word 'point' being in early times common for 'note'- v. tb, •I'Ars Nova" sob 

"ContrepoínP fm Riemann). E isto aplica-se á fala. 

:1.51. 



da 

b í un :i v o.:: a) tomemos 

pagamos r i t-mo 

( "v " ) em um sent.ido 

vinculac)a do t.i.po 

est.ejamo:::<s,. nest.,';';: 

Par··a ··:iE'~lirnit.:.armos o:::- Fl"'iln•:ê<:Í.I'O 1:-·1 oble.wa, lernbrE:roo-s que o ponto::;. 

t.amp.:::.uco 

fi\'"' i s 

cons+.:.ii:.ul:;.ivc• da 

ponto também 

de 'á -I::. imo::)'"" 



(a linha, a reta) pocko 

9t· á f i co- ·::.~sp;::1'-~:: 1 a 1 do 

a 

n~o marcada 

sancionada na 1 in9ua nat1Ar·a1 .. 

cient-es de 

" 'at.' po:oint in 

mat-c:ada 

sendo o 

'em' ) .. po:;derno::os 

dl_.waç::;:o ·- no t.>0rnpo (T) - t.al como posi•:;~o (E) est-á para ,., .. , 
'' (T) • 

artificio que se segue. 

"posi•;:tio" 

Podemos t.arobém 

capacidade da 



Mar~as R. de Moraes 

qq.-.-., 

A~ii-sim, ;::, F·aJ"-t.ir d.:' "posiç~o~ onde" e "X,. quando" 

'tempo espacializado'). 

subjetividade pura'). 

d"' 

•'2--:·~oJnpl·~:o, unidades. 

çlc_, 

quantum, 

i IV_'> i ::~'t-ê.nc i ;a 

de 

r :í. t.mic:o" 

"'··'" ,, " 2! 

nem 

"t-arobém 

'tempo 

pouc:o:)s 

' cont :i nuurn ' 

(no senl:.ido 

Tt"'al-a-··s-= 

1-· J. I __ Jfl i_ (.:C•~~ ' ,. c:he9arnos P•:i:~ 1 c:o 

'::-;• _JJ::,,_;t.c-,J·,ç i. a 1 idade' , de f,O!.t-o 



Mar·cas R. dP Moraes 

também da F:í.sic~d 

menos par· a 

ou, na 

p;:_~r- a I.Hfl 

d·:::: J. 

Giené ti c: a" :1.97(1) que me soam 

Clássic:c:•''->'') urna pat·te "li" 

das e urna "III" 

("Epist.,;:~rnc;.lc:>9i-21 da F:Lsic::a'') 

termo) o pat-alelismo entre ''li'' e ''III''. 

c:l"o!':•mava nab_.-~r-ais' 

sido pelos 

part.e 

ci.:::~t·d~ :í. -Fú::;;,\,, mas sem se aperceber- suficientemente de gue 

'pr imi ti v<::..s', n2.1 

Senhot- nos 

[v~ ge:,t.al t .. l), 

et-a de natureza bast-ante análoga ao trabalho ulterior dos 

matemát-icos [ ibid. J " 

J "~ <;;-.J ... ,> 



h;;;, v.~ r em 

f ... l 

de 

i nccwrsc i ent.•O'!S ·~JI . .JoCi! peno i t.em a construção dos números ou 

das medidas l·::;~.n. J " 

d,c:_\ já set" 

c;ons i der a do C:Of(l() resultado f9.n.J 1 .• -~rna dessas 

medida." 

de essa 

idéia ger·al de o::tu•a o 'ulterior' e o 'pr-imitivo' e num c::ert.o 

SE"~nt. ido .::. maL,; 

mas c•=r·t:.arne.nte realidade n~o lexicalizada unidades 

t-•é2t"fi\OS, pod8t- :i amos 

mab~rí\át i c a 

"V" l. E •':!:St-8. uma 

irracionalidade. a 'tabula 1·as2' 

.:::p .. -1.01] 



Ç()lfl mas do 

fisica (par· te Ill)' 

t"•~CBF•itt.Jla 

estrut1. ... n-a E~m "D" (D*) . 

tardiamente no da 

•::i.êr·!'::~ia s·~ t-,::~v·~larn F'·~olo -::.~(:.nl:.r·át"ic;. primitivas [g.n.J, como 

se [·;;~.n.J a consciênc:ia partisse 

é caso da 

correspondência biunivoca, como da:~ estruturas 

Ai óbvias, 

';;:lt". ) " 

assim ..::orno locus (lHt.} <.:::F, mais acima} ou posiç~o, 

vet·dade, 

mat.emática cujos 

medida, No 

"qu.c:~ndidc:1d•:2" < 'quandum'). E já podet·iamos 

ll3lAos dnco aMs dB idade, Julia 11e e~pliCOIJ qw?. "doí-s" e "um, um •••• mas na mesma hora". 
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de ritmo* 

cf. r:ap. V). 

podem.:;)S (dev•'OlfllC•·:.:;;) apt·o:=<irnar~ topologia jà 

dorn:lniu Tempo idéia sint-axe, 

(v. 

'hier·arct·--,i.::al st.t·uc:tut··~~-; 1
, 'empty 

ac:i roa~ 

<:.">.>::,< mr.Ás.ico r...1m P<:ó\ct.o com a. rnatem;~t.ica:e rn;;;1s 

do 

da 

que a 

'niveis' em Lan'3''~ r ,, 

A lbanc)~ ero 

M;,~t-t.i.n, a 

seja 

ou+:. r o 

ele 

ínt.irnQ 

nem 

Ars Nova,. 

III e Riemann na 



podemc•s um nominativo 'punçt.us' 

'pun.::tum' ( J. 4) • E 

isto nos remete - na t.r "'td i o;:: i Qna 1 de 

objeto, e 

nos 1 ernbt· amo-s 

J. ·~7'9). 

e 1 ement.c-..s 

Pl"imit-iva" 

tudo o 

PBt"a "t.opo l og i a" " 

aquilo cp.~e '-sobrevive' ero ''D'' (i,)U D*). 

P•~nsa·-se ern 

rit-mo 1 ingui-stico). 

(14JAgradeço a Ar,adeto Silva pelos esclareo:iflefltos telefônícos do latin. Em "p~..t"JCf:us contra pundu11" POde-se 

encontrar a contrapil:rtida mais prodLJtiva de "apportioning of fractioos o ti~", com que íniciamos este 

capitulo. Obwrve-se também çp;e o termo "timing" {ingl.), ntío exbtente no português, parece ter relaçõeo:: 

intaressantes com "correspondência bi>.lllivtoo::a" (time, v.t., choose the time for, do at chosem or correct 

time~ tim, ir>9: kei2:P ti me, HARMON1ZE WITH. cf. The Oxford Condse Díc.) 



nós si gn i f i c:c:>! . ..J 

tent.at.iva 't"E!CUQ' '' •••. sensorimotricidade 

e lernent-at"", de 

dois a chagamos 

a c i ma conf i f· llli-".m, num S•2nt. i do 'JCC.t" -.~ l ·:1•-Ao:-~ .:::leve S•Br me 1 hor a na 1 i saçJo, 

mais da 

é que, 

rit.mo em "D" -· dorKle: hà discretude •?.m "D" ( •. ::f. cap. IU t.al 

pr··-ojet.ada oê?_!1J um 'cont.-in!...!urn' dado p. e~<. , f 
.. . 

o 

do termo) 

invet"SO. 

Rest.a-no'.;; UHE'I vez à 

'fi-sica1 idack"' 

na fisica mais 



Bcima. dEtS 

( genét. i c: a) da 

rnanei r· a "no dom:inio da análogo da 

as 

quais ' t.r- aba 1 hü 

as ·~n-l::.re CtS 

seja 

'a c: oi sa f:lsica'~ 

t.al fl~;;ica 

efeito, 

das 

ani1nais hereditárias (., .) existe 

:I. f:.:, :I_ 



di~tânci;;;.., 

c:.élul<:ts 

que nada disso 

existe para a dun1ç:~o. urna 

independentemente da 

e no tempo 

sem referência <c•.o2:: nem às 

d•C.c: pQdemos 

instê.nci.a 

refet-ência 

corno 'lá' na física, 

'S<:>br·eviv,:::~.rn' unid-«tdes m•2d i elas 

isto se dá e.m 

Em ou i:: t"-as 

ner:;,+: .. a 'm>:.;,v i men-l::.o ' , 



~lavcos R. de Mor-aes 

CEinstein, 1905) e ''espaço-temro'' CMi11kowski, 1908) na f:í.-s:i.c:a d0. 

v.::~n:lade, 

ritmo* 

no sent-i de· no da 

era rni.~ i s 

quandidade vis-à·-vis uma 

como um continuum. 

se saber· se 

já 

ind.i.c.;:;.via 

flsic;::._ c:•:-isas a 

(15)1Jbserve-se que "espa.;o-tempo", em que nâo h~ h-e~lfiCWoia d>:êste ou daquele terl!l<), nada tem a ver com as 

noçtie-s bergsorlianas. "C", a velocidade 'absoluta' (vel. da luz) enquanto elemento Primitivo na express~o 

E"'mc2 , nâo se permite ser eJ<:presso como reJa•;~o de urddad>2S t>JnveôCionais de te~Pt~ e espaço (e/tl, o '!tre 

n:dundari.<~ em coisas suspeitas como uma 'definiçào de tempo' t ~ e/(E/m) 0 ·~, ou da lrlidade de tempo 

"seg~;r!do" (nesse caso, substitua-se "t" F"Jr "um segundo" e "e" por 360.000 kml. Ell lugar disto, sabemos 

que a unidad8 fisica de t.empo (pan uso 'nor-mal') é definida em função de um detenlinado nÚflero 00 PULSOS 

iat.ômico-s.J de um isótopo do elemento iquim. fi-s.) Cé-sio. 



falta-me adequado, 

permitiria julgar confi~vel ou urna +:.al (1(.), 

sido 

cii;.p.7). 

"Uil cont.:i.nui>::l;o;..d~'2 mas {,Hna 

otws. .• " [p. 8J 

construidos com 1-it1110S.'' 

Of>lNo entanto, se levo em conta os livros de F. Capra 0975, 19S2J, que de 11eu ponto de vista devo 

contemplar coor0 ;,nn fenômEfiO nada despresivel do (j!Je T. Ack.wr1o chamuu de indústria cultural, constato que é 

~atamente essa a ten~x:ia, ao meno·~ OQS te.ódcos da fisica (Bohm e Chewl citados por Capra. Tanto 

Granger t19B9J quanto o fisim Mário Sbenberg (v. prefácio a Capra 1975, ed. bras) kada UI! a seu Modo 

bastante envolvidos com o estético) criticam o 'orientalismo' ou 'misticismo' de Capra iM Shenberg, 

muito mais Wllii ressalva). O Outro que porJeria ser lembrado aqr~i -S. Hawking "U111a Breve História 00 Tempo" 

- n!i:o o será \impede-o a já amplw::nt-'1! lam:~nt-ada traduç~o para o portugu~s). 
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ou -""'''~j;;;\, •S:rn sist-emas de instantes [·;;3. n. 1." 

t..-1111 

idéia 

"si-st.erna de 

a própria fisi~a= para ele. antes da 

sistema, >:::• S•C~I..-1 ·si ',:o;t .• ~rna i "·~. ,, r· i "!:.mo 

fal;;_:,_ndo de t~itmo* ?) • 

da rw.:-1s i. Ciõ\, rnu·~ical" 

i ndependênc i c~. de 

esp:i f" i t.o' 

afirmar coisas como= 

um 

" [ s) >:'.': 

di V'"' 1- ::·:ii'O\'~ ( " .... ) uma nova.. 



( 17) 

''[Al 'continuidade' l1da como imediata é t•o efêmera 

S•~ qual 

cons !:. i tu i t-i arn fnlAsicais. 

passat· 

nat.ur·'"'~l. '' 

E é por pensar assim que Bachelat·d vendo~ de 

dat· imagens de 1..1ma continuidade substancial [-;:;. n. 1 ~" 

!17lDeixo d~ faz<tr, nest~ ;:studo, a import.arb~ e fundamental discuss~o do termo ISOCRONIA, que, em uma de 

suas acepções, vale por SINCRONIA. Tal diso.;s:oão talvBZ insida mais sobre o tento ~chronos" que sobre o 

termo "íso-". V. MitTRICAS íRiemannl 1..1sadas em matématíca e fisíca. V. tb. Clines H982l. 



foi d.ii:.Q est-udo 

de 

com a musicoteoria 

nv.-li t-o co;:.mo::. uma 

entendido 

' ' Y1V21 ~ F'cw lado, 

dominio, digamos o linguistico. CQf/1 dominio rnusic&.l 

t-alvez 

priot··j_' 

as 'boo.~s' das 'más' musicais~ Na verdade~ um t:.a 1 

da metáfot··a no 

çQndenar-

esi:-clçi.:::o. 

Cc•ndenar· i a,. em Ulfl conhe>::"~ i mento (e 

;c_l idéi;z. de 

podet·á um 



( ! ) vi·;.;li lân<:::i<:t, 

!T. 

r· Zt<:: i. o na 1 idade 

os 'i1·r·acionalismos' cer~t.c• 

'construidos' a 'civilizados' que 

ela. 

ern 

"pós·-·modtõ:l·no", ''p,:.s·-estt·ut.:.uJ·-a 1 i sm•:>" .• et.c::. , 

'irracionalidade-construida'. 

i c:h2o 1 .;;:.g i a 

( C!U<.."\ndo o desejável 

tal ve:;;: pt- incipa lrnent.e 

de av•õi'ntu~·as leigas, 

pet·doe~ est.udo 

conclust!;i:o 

no bast-8t""/:~ 

sabe urn 

"ritmo* é 

já 
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